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11. CIDADES
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TERMINOU EM VIOLÊNCIA NA CÂMARA, 
MANIFESTANTES E POLÍCIA ENTRAM EM 
CONFRONTO E PROTESTO TERMINA COM 
QUEBRADEIRA PELO CENTRO DA CIDADE
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3. PRINCIPAL
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério vem discutir no 
RN revitalização do setor de 

petróleo em terra.  #4

Cena Urbana
[Vicente Serejo]

 Na atual situação, ou o 
Brasil rompe o círculo 
vicioso ou fracassa.  #5

Tem de 
manter  
isso aí?
Após denúncia da JBS, Michel Temer a�rma 
que não vai renunciar, mas para continuar no 
cargo terá de sobreviver à pressão política, ao 
desembarque de aliados e ao inquérito aberto 
no Supremo. Diante do quadro, o NOVO devolve 
em forma de pergunta a frase dele próprio sobre 
o silêncio de Eduardo Cunha (“Tem de manter 
isso aí, viu”)   Política #2 e 3

Ano 7
#2346

Natal-RN
Sexta-Feira

19 / Maio / 2017

     @NovoJornalRN

 novonoticias.com R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

LULA MARQUES / AGPT ALEX FERNANDES ARRUDA / GOOGLEROBERTO PARIZOTTI / ABR

Alvo de 
chacina 

consegue 
sair vivo 

“Fora 
Temer” 
por todo 
o Brasil

Para delegado, alvo 
principal do massacre em 
Serra do Mel era Manoel 

Bento Ferreira Filho, 
mais conhecido como 
Manoel “Gago”, 30 anos, 
que já teria participado 
de vários roubos a casas 
da região. Ele conseguiu 
sobreviver.  Cidades #10

Em diferentes 
capitais, incluindo 

Natal, foram realizados 
protestos pedindo a 

saída do presidente da 
República.  Movimentos 
sociais a�rmam que há 
possibilidade de novas 
greves gerais no país. 

 Política #8

Aécio, “o 1º a ser comido” é 
afastado e tem irmã presa
Supremo Tribunal Federal (STF) afasta do cargo o senador mineiro Aécio Neves, que 
anuncia licença da presideência do PSDB. A irmão do político, A irmã do senador 
Andrea Neves e o primo Frederico Pacheco de Medeiros foram presos.  Política #7

Acesse novonoticias.com e ouça os áudios da conversa entre Michel Temer e Joesley Batista
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Ano 7
#2248

Natal-RN
Terça-Feira

17 / Janeiro / 2017

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

O terror emerge 
em Alcaçuz 

É inevitável 
e é culpa da 

superlotação 
dos presídios, 

problema que vem 
se arrastando há 

20 anos e ninguém 
faz nada, nem 

Judiciário, nem 
Legislativo, nem 

Executivo. ” .

Wallber Virgolino 
Secretário de Justiça do RN

#3

Identi�car 
corpos pode 
levar mais de 

30 dias

Defensoria 
estuda ação 

contra o 
Estado

Chacina será 
investigada 
pela Polícia 

Civil 

Relatos e 
repercussão   
de uma noite 

de horror 

Segundo diretor do Instituto 
Técnico de Polícia, o prazo 

não impede que corpos 
reconhecidos sejam 
liberados antes. #8

Após �nal de semana marcado pela morte de 26 
pessoas, 15 delas decapitadas e 2 carbonizadas, no 
que já é a maior matança da história do Rio Grande 
do Norte, principal presídio do Estado amanhece 
segunda-feira registrando novo motim. #7 e 9

No 4º dia de crise, hoje, o Governo inicia contagem de 
presos para redimir dúvidas sobre mais mortes e fugas. 

Líderes da chacina são identi�cados e transferidos. 
Governador Robinson Faria vai a Brasília pedir 

reforços e falar com Temer. #2 e 3

Pedido deverá ser coletivo 
e com o objetivo de obter 
indenização para a família 

das vítimas. MP também vai 
investigar caso. #11

Comissão composta por 
quatro delegados é formada 

para investigar as 26 
mortes. Entenda como tudo 

aconteceu. #10

NOVO conta como 
mulheres dos detentos  

acompanharam a rebelião. 
E mostra a repercussão 

mundial da chacina. #12 e 13

// Caminhão com cadáveres 
permanece no quartel da PM

FRANKIE MARCONE / NOVO

NORTON RAFAEL / NOVO

Temer quer 
5 presídios 

erguidos em 
um ano 

Presidente recebe 
governadores para 

discutir Plano Nacional 
de Segurança e pedir 

compromisso na área. #2
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MARCELO CAMARGO / ABR

MARCELO CAMARGO / ABR

EMPOSSADO

AFASTADA

Ano 6
#2054

Natal-RN
Sexta-Feira

13 / Maio / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Agora há a judicialização do 
Legislativo, que empobrece 
e amesquinha seu papel, e 
deixa sequelas graves. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 PSOL apresenta hoje a sua 
novidade, a mesma que já 
havia sido apresentada em 

duas eleições. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

O street style vem apontando 
caminhos nessa temporada 
que é ora verão ora qualquer 

coisa menos inverno.   #6

Ministérios
Ministros participam hoje da primeira reunião e medidas 
econômicas serão apresentadas no momento oportuno.  
Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) retorna ao Turismo

Lula e o PT
Ex-presidente da República já prepara estratégia para era 

pós-Dilma, que inclui candidatura em 2018.  Novas eleições, 
puxadas por plebiscito, serão avaliadas pelo partido

Repercussão
No Rio Grande do Norte, políticos, empresários e 
representantes de entidades avaliam que governo do PDMB 
será favorável ao Estado, que é governado pelo PSD

Batalha
Fora da presidência, Dilma Rousseff começa luta para se 
defender de processo que pode resultar em cassação. Após 
13 anos, numa sexta-feira 13, PT amanhece oposição 

No primeiro discurso após a posse, presidente em 
exercício Michel Temer (PMDB) tenta passar segurança a 
trabalhadores, empresários, políticos e mercado. Foco do 

novo governo é combate à in�ação e ao desemprego

Em pronunciamento após ser intimada, presidente 
afastada Dilma Rousseff (PT) critica processo, se diz vítima 

de injustiça e da vingança de Eduardo Cunha (PMDB) 
e a�rma que lutará para retornar ao cargo

Eu já venci a 
dor da tortura 

e da doença 
e agora eu 

sofro uma dor 
igualmente 

inominável, a 
da injustiça. O 
que mais dói é 
a injustiça e é 
perceber que 
estou sendo 

vitima de uma 
farsa jurídica e 

política”.

“Vamos 
trabalhar, criar 

harmonia, 
interesse, 
otimismo. 
Nosso lema 
é ordem e 
progresso. 

A expressão da 
nossa bandeira 

não poderia 
ser mais atual”

Artigo
[ Luan Xavier ]

Se tivermos ainda um pouco 
de lucidez e dignidade, 

chegou a hora de pedir o �m 
da corrupçãoa  .#4
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Ano 7
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 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Vendedores 
�xos em Ponta 

Negra são 
retirados 

Temer 
anuncia 

votação da 
terceização 

Melões e 
melancias 

impulsionam 
exportações 

Eduardo 
Cunha quer 

culpar morto 
por propina

Prefeitura inicia Plano 
de Reordenamento da 
Orla e começa a retirar 

comerciantes informais que 
�xavam ponto na beira 

da praia. #12

Presidente da República diz 
que alteração trabalhista 

deve ser aprovada na 
semana que vem e anuncia 
mudanças tributárias para 

ainda este mês. #3

As exportações potiguares 
cresceram 45,26% nos 

meses de janeiro e fevereiro 
deste ano. O superávit na 
balança comercial foi de 
US$ 40,14 milhões. #7

Procuradoria pede 
condenação do político 

por corrupção, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas. 
Ele tenta culpar ex-deputado 

falecido em 2009 #2

Depois de 45 anos, São Paulo e ABC voltam a se enfrentar; veja como foi o jogo de 1972
Alvinegro precisa driblar o cansaço na partida de hoje à noite no Morumbi, válida pela 3ª rodada da Copa do Brasil; dia 15 tem o jogo da volta no Frasqueirão #13 e 14

Mulher é poder

Mulher todos os dias  

Na luta o ano inteiro

Empoderadas  sempre

Usamos o NOVOWhats para ouvir 
mulheres de diferentes zonas de 
Natal e dar uma ideia de como é 
a vida para elas, suas batalhas e 
dilemas, seus desa�os e sonhos, 
todos os dias, na cidade do Sol   

Levantamento mostra que número 
considerável de mulheres evita se 
declarar preta ou parda no Brasil. 
A explicação é cultural e tem a 
ver com as di�culdades que elas 
enfrentam 365 dias por ano

Eventos marcam Dia da Mulher. 
O Empodera, na Ribeira, trará 

artistas como LuAna Cavalcante, 
que trabalha a ressigni�cação do 

corpo feminino e ilustra a capa 
desta edição especial.

FELIPE GALDINO / NOVO

#9e10

#8

#11
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Ano 7
#2370

Natal-RN
Sábado

17 / Junho / 2017

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

“Juízo Final” 
parte para 

cima do PCC 
do RN  

Rodízio de 
água na Zona 
Norte de Natal 

é reduzido 

Renan Barão 
volta a lutar 

dia 29 de julho 
nos EUA 

Operação cumpre 129 
mandados de prisão contra 

facção que comanda o 
trá�co e manda matar de 
dentro de presídios. #9

Lagoa de Extremoz recupera 
volume e Caern anuncia 

redução de racionamento 
no abastecimento para a 

região. #12

Lutador potiguar vai 
enfrentar o estadunidense 
Aljamain Sterling, de 27 
anos, em Anaheim, na 

Califórnia. #13

para sempre
Primeira mulher governadora do RN, Wilma de Faria é velada e 
enterrada em Natal, após lutar por dois anos contra um câncer; e 
deixa como legado seu pioneirismo e coragem.  Política #2 e 3

WILMA DE FARIA
�@1945 � �<2017

A pedido do NOVO, os jornalistas  Cassiano Arruda 
Câmara e Vicente Serejo falam sobre o surgimento da 
“Guerreira” e como Wilma de Faria se posicionou num 
cenário político dominado pelos homens  

No velório, ainda pela manhã,  muitos ex-auxiliares 
e admiradores da ex-prefeita foram se despedir dela 
e aproveitaram para elogiar sua atuação e suas 
realizações no Governo e na Prefeitura 

Governador, senadores e prefeito falam sobre Wilma 
de Faria, a mulher que nos últimos 30 anos foi uma das 
�guras mais importantes da política potiguar, por duas 
vezes derrotando candidatos considerados imbatíveis 

Relatos 
exclusivos 

Últimas 
homenagens

Reconhecimento 
como grande política 

“Guerreira”
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Ano 6
#2073

Natal-RN
Domingo

05 / Junho/ 2016

R$ 2,00
     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS
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Falta de combustível pode 
ter causado queda   

Esportes #10

Atlético Nacional pede que 
Chapeco seja campeã 

Esportes #9

Em Nova Cruz, família do jogador Gil 
entra em desespero com a notícia

Esportes #11

Acidente também leva Arthur, autor do 
gol mais bonito já feito na Arena  

Esportes #12

Cidade chora por seus 
heróis mortos em acidente 

Geral #8

// Autoridades colombianas não descartam “pane seca” // Tragédia gerou onda de solidariedade mundial // Cidade vivia o sonho de ter um time forte e torcer por seus ídolos

FÁBIO CORTEZ / NOVOREPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO LUIZ LOPES / DIVULGAÇÃOWILSON PARDO / POLICIANTIOQUI

Ano 6
#2210

Natal-RN
Quarta-Feira

30 / Novembro / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Chapecoense 2016, eterna campeã

Maior tragédia esportiva da história encerra a trajetória da Chapecoense, que ia disputar hoje a 
�nal da Sulamericana. Acidente aéreo com 71 mortos comove o mundo. NOVO homenageia as 

vítimas, se solidariza com os familiares e amigos; e entra na torcida para que o time se 
recomponha e acabe aclamado campeão da competição em 2016 #ForçaChape
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NOVO Jornal deixa de circular hoje com sua edição impressa  após quase 8 anos. Cassiano 
Arruda Câmara descreve essa experiência que entra para a história do jornalismo no RN

Foi bom
para você?

Ano 7  #2470  /  Natal-RN  /  Sábado  e  Domingo,  28  e  29  Outubro  /  2017
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Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

NOVO
Que coisa linda esse jornal. Parabéns pelo trabalho. 

Vocês merecem todo reconhecimento do mundo.
Jacqueline Medeiros
Via NOVOWhats

Sobre os boletins de notícias do NOVOWhats
O que vejo e acho ótimo no jornal do NOVO aqui no 

WhatsApp é a forma como vocês simpli�cam o título da 
notícia e, ao mesmo tempo, fazem os leitores entenderem 
super bem. Vocês estão de parabéns!
Paula Oliveira
Via NOVOWhats

Sobre o Sr. Leitor
Parabéns, o NOVO sempre valorizando a participação 

do leitor.
Prof. Leandro Soares
Via NOVOWhats

Sobre o NOVOWhats
Obrigado! É bom estar sendo sempre atualizado. Va-

leu equipe do NOVO Jornal.
Eriberto Laurentino Pereira
Via NOVOWhats

Sobre os boletins do NOVOWhats
Ótimas notícias! Parabéns. Obrigado por me manter 

sempre informado.
Je�erson
Via NOVOWhats

Pelos Caminhos da Seicho-No-Ie: Vamos Sorrir Mais?
A Pedagogia da Seicho-No-Ie abrange, na realida-

de, um leque muito grande de assuntos, os mais diver-
sos, muitos dos quais poderão despertar nas pessoas al-
gumas formas de proceder diferentemente com relação 
a determinados assuntos. Este de hoje refere-se à saúde 
e é de muita importância que o coloquemos em prática. 
Para discorrer sobre o mesmo, passamos a palavra ao atu-
al Presidente da Seicho-No-Ie, professor Yoshio Mukai, 
que sobre o assunto assim se expressa: “A nossa vida é 
composta por uma sucessão de expressões. No trabalho 
de um dia, uma semana, um mês, um ano, nós crescemos 
acumulando diversas experiências”.

No boletim mensal da Associação da Prosperidade do 
Japão de janeiro de 2006, foi publicada uma palestra pro-
ferida pelo professor Kazuo Murakami, professor honorá-
rio da Universidade de Tsukuba.

Segundo ele, em livros didáticos, consta que o corpo 
humano é formado de cerca de 60 trilhões de células. O 
número 60 trilhões equivale aproximadamente a 10 mil 
vezes a população da terra, que é de 64 bilhões

de habitantes, o  que signi�ca  que, dentro do nosso 
corpo, há uma aglomeração de 10 mil vezes a população 
mundial de  pequeninas vidas. Todos os dias, essas vidas 
vivem em harmonia. O fato de nós vivermos é prova de 
que essas células se auxiliam mutuamente e promovem o 
funcionamento dos órgãos. Se os órgãos não cooperarem 
mutuamente, nós não poderemos viver.

O professor Murakami escreve ainda que dentro do 
gene existe um “código genético altruísta” que induz ao 
“auxílio mútuo”.

Além disso, o professor Murakami obteve sucesso na 
decifração do código genético da enzima “renina”, que 
controla a hipertensão e essa contribuição foi reconheci-
da mundialmente. Ele pesquisa, atualmente, a in�uência 
do riso no corpo humano. O diabetes é uma doença em 
que a taxa de glicemia é elevada, causada pelo “stress”, em 
virtude do ódio, irritação e ansiedade, que ativam o gene 
ruim. Por outro lado, acreditando que a taxa de glicemia 
diminuiu ao fazer algo que dá satisfação, alegria, felicida-
de e riso, que ativam o gene bom realizou uma experiência 
com a colaboração de 25 diabéticos. No primeiro dia, os 
pacientes ouviram por 40 minutos a palestra sobre o me-
canismo do diabetes, proferida por um professor univer-
sitário, e, em seguida, mediu-se a taxa de glicemia cujo re-
sultado foi uma elevação de 123mg. No segundo dia, eles 
ouviram muitas piadas e riram bastante. Após a medição, 
constatou-se a medição de apenas 77mg na taxa de glice-
mia. Esse professor publicou o resultado dessa pesquisa 
na Revista da Sociedade Americana de Diabetes e foi en-
trevistado pelas emissoras de televisão do mundo inteiro.

Desde a época de sua fundação, a Seicho-No-Ie nos 
ensina a ver apenas o lado iluminado de todas as coisas e 
acontecimentos e não ver o lado sombrio.

Nos Seminários de Treinamento das Academias Sei-
cho-No-Ie, o treino do riso é efetuado constantemente.

O século XXI é a era em que cada uma das pessoas 
transformará o mundo.

Nós, admiradores da Seicho-No-Ie, devemos desper-
tar para nossa importante missão, qual seja a de ver sem-
pre o lado iluminado da vida, praticando sem

titubear o positivismo contido nas maravilhosas obras 
editadas por essa extraordinária organização cuja tradu-
ção do seu nome em Japonês signi�ca: Lar do Progredir 
Permanente. Muito obrigado!
José de Anchieta
joselito@supercabo.com.br
Via e-mail

#pravocê
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Somente depois de concluído o processo de licitação para a 
decoração natalina é que a Semsur vai de�nir um prazo para 
levantar um dos Reis Magos que foi derrubado há três meses

‘Reis Magos’  não 
têm data para 
recuperação 

Entre os muitos títu-
los dados à capital 
do Rio Grande do 
Norte, está o de 'Ci-
dade dos Reis Ma-

gos' devido sua fundação, se-
gundo a história o�cial, ter se 
dado em 25 de dezembro de 
1599, data em que os católicos 
comemoram o nascimento do 
Menino Jesus. É por isso que 
as �guras de Belchior, Baltazar 
e Gaspar estão espalhadas por 
vários pontos da cidade. Uma 
dessas é a estrutura metálica 
�ncada no canteiro central na 
BR 101, altura do Carrefour e 
próximo ao viaduto de Pon-
ta Negra, na Avenida Roberto 
Freire, sobre a via expressa. Os 
mais atentos devem notar que 
um dos reis tombou há mais 
de três meses não há nenhu-
ma previsão de reparo. 

O Rei Mago que está no 
chão, Belchior, foi vítima, se-
gundo relatos, de um moto-
rista irresponsável que, em 
alta velocidade, teria subido 
o canteiro e derrubado o mo-
numento metálico que à noite 
deveria estar iluminado. O aci-
dente ocorreu dia 20 de julho

Segundo o inspetor Rober-
to Cabral, da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), a instituição 
foi acionada logo cedo, no dia 
20 de julho por causa da inter-
dição da via. O acidente ocor-

rido por volta das 7h da ma-
nhã deixou parte da BR-101 
interditada devido ao monu-
mento caído na faixa esquer-
da da avenida, sentido Par-
namirim. O inspetor a�rmou 
que o infrator não foi encon-
trado, assim com não houve 
qualquer registro de vítimas.

Três meses após o aciden-
te, o "Rei" permanece caído no 
canteiro central. O secretário 
Jonny Araújo da Costa, da Se-
cretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (SEMSUR), a�r-
ma que foi proposital porque 
o município esperava recupe-
rar a estrutura, com a licitação 
da decoração natalina.

Por fazer parte da decora-
ção natalina, a manutenção 
dos Reis Magos entrou para o 

orçamento de decoração das 
festas de aniversário da cida-
de. Enquanto os processos li-
citatórios não são concluídos, 
a estrutura luminosa perma-
nece no gramado do cantei-
ro central. "Como estávamos 

iniciando o processo licitató-
rio da iluminação natalina e 
esses Reis Magos fazem parte 
do processo, nós aguardamos 
que saísse o resultado para 
que ele fosse restituído", escla-
rece o secretário. O processo 
licitatório havia sido encami-
nhado, mas foi suspenso an-
tes da liberação do resultado.

O secretário relata que o 
pregoeiro da Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (SEMOV) iden-
ti�cou que poderia estar ha-
vendo combinação entre os 
concorrentes do processo li-
citatório para a decoração, por 
isso, o processo foi reiniciado. 
"Nós queremos total transpa-
rência, então decidimos repu-
blicar [o edital]. Vamos cha-
mar de novo, e daqui a oito 
dias poderemos ver o novo 
pregão", a�rma o secretário.

A história da fundação da 
cidade do Natal remete a tradi-
ção das religiões cristãs de co-
memorar o nascimento de Je-
sus Cristo. No dia 25 de De-
zembro é celebrada a tradição 
e com ela o aniversário da ci-
dade, que foi fundada na mes-
ma data. Desta forma, os Três 
Reis Magos que deram origem 
à troca de presentes no natal, 
também são emblemas da cul-
tura potiguar e remetem à his-
tória da capital. As vésperas do 
aniversário da cidade, a falta de 
restauro do emblema históri-
co-cultural chama atenção.

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 
receber todo o conteúdo: http://bit.ly/

maratona_enem2017

Fotogra�a enviada 
pelo leitor, Arthur 
Lucas, através do 

NOVOWhats.

Veja como foi 
a passagem do 

segundo maior avião 
cargueiro do mundo 

Segundo maior 
avião do mundo 

pousa hoje (26) em 
São Gonçalo

PF de�agra 
nova Operação 

envolvendo o nome 
de Henrique Alves

// Um dos três Reis Magos não está nesta foto

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Estrutura metálica de Belchior 
foi atropelada em 3 de outubro
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Edição impressa do NOVO  deixa de circular a partir 
desta segunda-feira e atenções agora são todas 
voltadas a continuar trabalho no ambiente digital

Surgido do sonho 
e da paixão que o 
jornalista Cassia-
no Arruda Câma-
ra mantém pelo 

Jornalismo – e dentro dele, 
pela notícia e pela prática da 
reportagem -, o NOVO man-
teve sua intensa chama ace-
sa por oito anos, período ao 
longo do qual se inscreveu 
entre as grandes iniciativas 
de jornal impresso já realiza-
das no Rio Grande do Norte, 
em qualquer tempo. 

A partir desta segunda-
-feira (30) passa a concen-
trar todas as suas energias 
no ambiente digital, platafor-
ma em que �gura com des-
taque. O NOVO já está entre 
os maiores portais de notí-
cias do Rio Grande do Nor-
te. Veículo de mídia potiguar 
que mais cresce no ambien-
te digital, tem presença mar-
cante, ainda, nas redes so-
ciais, tendo sido pioneiro em 
diversas iniciativas, como na 
adoção da ferramenta de ‘li-
ves’ oferecida pelo Facebook 
para transmissões jornalísti-
ca ao vivo.   

A decisão de encerrar em 
de�nitivo sua versão impres-
sa vem sendo amadureci-
da ao longo dos últimos me-
ses e decorre das inúmeras 
transformações pelas quais 
passa o mercado da comu-
nicação, fato que extrapola 
qualquer limite ou fronteira. 
Os novos ambientes trazidos 
pelo desenvolvimento da 
tecnologia têm proporcio-
nado mudanças e práticas 
em todo o mundo – e não so-
mente na comunicação.

Desde aquele novembro 
de 2009, quando o sonho de 
legar a Natal e ao Rio Gran-
de do Norte  um jornal im-
presso diário capaz de retra-
tar a sociedade e estabelecer 
a pluralidade de ideias, até 
este novembro de 2017, fo-
ram inúmeras conquistas.

Todas elas, mesmo 
quando o momento pare-
ceu adverso, foram vencidas 
pela força do Jornalismo. Foi 
a crença no pro�ssional jor-
nalista que moveu – e ainda 
move – os ideais de repórter 
de Cassiano Arruda Câma-
ra. Foi Jornalismo em estado 
puro o que levou o NOVO a 
conquistar os prêmios que 
obteve, tanto pela qualida-
de de texto como pela for-
ça das imagens dos pro�s-
sionais que ajudaram a fazer 
cada página do jornal. E fo-
ram milhares, ao longo des-
tes quase oito anos.

Quem um dia se dispuser 
a registrar a história do jorna-
lismo impresso do Rio Gran-
de do Norte haverá de reser-
var algumas páginas para tra-
tar do NOVO. Terá que reco-
nhecer a retomada a que se 
propôs logo quando da sua 
fundação – a de resgatar a for-
ça da reportagem. Era uma 
época em que o jornalismo 
andava, quase de todo raso. 

As ‘reportagens de fôle-
go’, como se costuma dizer 
no jargão jornalístico e eram 
comuns somente nas edi-
ções especiais de �nal de se-
mana, ganharam espaço di-
ário. O respeito e o reconhe-
cimento à qualidade do tex-
to foi outro resgate a que se 
propôs a equipe que dirigiu 
o NOVO. 

As grandes reportagens 
trouxeram de volta o pra-
zer pela leitura, ao passo que 
impuseram aos governan-
tes uma preocupação ainda 
maior com a gestão, porque 
à imprensa, além de denun-
ciar, cabe ainda o papel de 
alertar. O NOVO assumiu ao 
longo desse tempo, a despei-
to das transformações a que 
esteve submetido em razão 
dos movimentos de merca-
do, o papel que lhe coube no 
jornalismo diário do RN.

Equipe que 
trabalhou para 
compor esta 
última edição

Cassiano Arruda 
Carlos Magno Araújo
Everton Dantas
Luan Xavier
Moura Neto
Silvio Andrade
Jalmir Oliveira
Norton Rafael
Claudio Oliveira
Felipe Galdino
Ícaro Carvalho
Natália Noro
Andrezza Pessoa
Rodrigo Zuza
Letícia França
Naryelle Keyse
Allysson Santos
Nathelie Alves
Sandro Gomes
Frankie Marcone
Tahiana Marinho
Paulo Moreira
Karina Mandell
Sandra Lucena
Denise Giannetti
Rodrigo Souza
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Agradecemos 
e saudamos 
também todos os 
colaboradores que 
passaram pelo NOVO 
ao longo desses anos, 
na certeza de que 
cada um deles foi 
fundamental para que 
esse projeto saísse do 
papel. 

Tanto reconhecimento ao poder e à força do Jornalismo 
– e à chama que este NOVO acendeu há quase oito anos – é 
para ressaltar que, extinta a versão impressa, não se extingue 
o ideal. O NOVO transfere as suas força para seu veículo digi-
tal, empregando nele a disposição e o conhecimento adqui-
ridos pela prática da rotina jornalística.

Se muda o ambiente, portanto, não mudam os conceitos 
nem o entendimento de que, em qualquer plataforma, há es-
paço para a prática do bom jornalismo, sem o qual as demo-
cracias naufragam e as vozes da sociedade se calam. Sem a de-
limitação natural dos espaços, a internet tem sido inspiradora 
para inúmeras iniciativas que estão ajudando a reconstruir os 
veículos e a reestruturar a pro�ssão dos jornalistas. Assim, ain-
da que encerrada sua versão impressa, o NOVO mantém seus 
ideais, surgidos com sua fundação no ambiente digital. 

As redes sociais do NOVO hoje têm 254 mil seguidores 
diretos e, no último mês, nosso portal foi visitado mais de 1,5 
milhão de vezes. 

A página o�cial do NOVO no  Facebook hoje possui o 
maior crescimento dentro as páginas de veículos de mídia 
do Rio Grande do Norte

Desde que adotou a �loso�a “digital �rst”, o NOVO passou 
a ser bem ranqueado pelo Google e, por isso, é quase sempre 
a primeira fonte nos resultados de buscas relacionados a no-
tícias sobre Natal e o Rio Grande do Norte. 

É com essa força digital e a experiência trazida da plata-
forma tradicional que o NOVO pretende seguir seu propósito 
de informar, prestar serviço à população e oferecer todos os 
elementos possíveis para que a opinião do leitor seja forma-
da a respeito de todo e qualquer assunto relevante. 

Pra 
sempre

Com força no digital

EVERTON DANTAS / NOVO
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1917 a 2017: 
cem anos de terror

A matemática não é uma 
conspiração neoliberal
(Por que não existe almoço grátis?)

O Ex Ministro Del�m Netto escreveu no Valor Econômi-
co (21/06/16) um artigo sobre os programas econômicos de 
Dilma e Temer. Lá pelas tantas a�rma: “ É, evidentemente, ri-
dículo esperar que o conglomerado do pensamento mágico 
que não respeita as restrições físicas, que acha que a conta-
bilidade nacional é invenção do “conservadorismo autoritá-
rio” ; que descon�a que a “regra de três”  é uma conspiração 
da “direita facista” (...)”.

São argumentos simples que mostram que não adianta 
mais fugir dos profundos ajustes que precisamos fazer no se-
tor público brasileiro. Escamotear dados e acreditar no cres-
cimento da economia por “geração espontânea” não vai re-
solveros nossos problemas. Temos, portanto, que fazer um 
grande ajuste no setor público, buscando cortar despesas su-
pér�uas e, mais importante, aumentar a racionalidade e e�-
ciência do gasto. A maior ilusão que existe é se pensar que 
o Estado cria riqueza. O Estado é um mecanismo inventado 
para distribui-la e não criá-la. Assim, quanto algo é prometi-
do pelo Estado para um determinado setor, pode ter certeza 
que isso será feito `as custas de toda a sociedade. 

Essas eram as ideias do economista americano Milton 
Friedman, ganhador do prémio Nobel em 1976, e grande íco-
ne da escola de economia da Universidade de Chicago. Frie-
dman advogava a existência de liberdade econômica e re-
chaçava boa parte das intervenções feitas pelo estado. Em-
punhava a bandeira do conservadorismo econômico e foi 
um contraponto importante no pós-guerra das ideias inter-
vencionistas de Keynes, que propunha que o Governo tinha 
o dever de intervir na economia com o objetivo de mitigar os 
efeitos da recessão (politicas anticíclicas), bem como evitar 
os períodos de boom excessivo e o perigo da in�ação. 

Era um grande comunicador. Talvez o primeiro econo-
mista que foi `a grande mídia e conseguiu traduzir conceitos 
econômicos de maneira simples e direta. Fazia a ponte cor-
reta entre a academia e o grande público. Foi também um li-
bertário e advogava a legalização das drogas, contra a genera-
lização da educação pública (acreditava no sistema de vou-
ches) e boa parte da regulação que e o Estado impunha a di-
versos setores. 

Pena que no Brasil ainda somos relutantes em aceitar 
muitos dos seus conceitos. Ainda advogamos um capitalis-
mo cartorial, atrasado e incapaz de garantir dinamismo `a 
nossa economia. Esperamos tudo do Estado e esquecemos-
que, no �nal, o Estado nada mais é do que a ilusão de que uns 
podem viver `as custas dos outros. 

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

Em homenagem aos 100 anos da revolução socialista na 
Rússia, 1917-2017, devemos re�etir sobre algumas verdades 
cobertas pelo manto da falsidade. Todos países tomados por 
grupos marxistas foram conduzidos a um destino trágico: ge-
nocídio, pobreza e escravidão. Essas são as marcas fundamen-
tais do socialismo real, concreto e histórico. A contabilidade 
macabra dá conta de mais de 100 milhões de mortos pelo tota-
litarismo socialista. Não há nenhum regime político na história 
humana que tenha matado mais e de forma tão injusta e e�caz.

O socialismo, em todos os tons, é máquina de opressão e 
propaganda. Os gulags, na URSS, inspiraram nazistas a cons-
truir campos de concentração e extermínio de judeus. Há ins-
tituições semelhantes até hoje na China e na Coréia do Norte. 
Em Cuba e na Venezuela, há dezenas de centenas de pesso-
as encarceradas�por crime de opinião�e torturadas periodica-
mente . A imprensa e as redes sociais são monitoradas e cen-
suradas pelos comunistas. A verdade cristalina é de que o so-
cialismo é ditadura de partido único; é regime corrupto e aris-
tocrático. É sempre o mesmo:� submissão do povo aos ditames 
e ao arbítrio de uma pequena elite aferrada em seu poder total.

Os fatos, ao longo dessas dez décadas, mostraram que 
não há conciliação de qualquer natureza possível entre so-
cialismo, liberdade e prosperidade. A promessa de Karl Marx 
de um paraíso sem luta de classes jamais fora cumprida, e 
nunca se cumprirá, pois a essência do socialismo é a perma-
nência a qualquer custo da ditadura do partido único, dito re-
presentante do proletariado.

Outra característica comum dos socialismos históricos 
é o total aparelhamento das instituições da sociedade. Igre-
jas (quando não destruídas), justiça, associações, sindicatos 
e escolas (em todas as etapas) são tomadas pela propaganda 
massacrante, repetitiva e avassaladora. No socialismo, há cul-
to aos “heróis” e à personalidade dos ditadores: Lenin, Stalin, 
Mao Tsé-Tung, Fidel Castro, Pol Pot,�Kim Jong-il, Hugo�Chá-
vez foram adorados como deuses.

Socialismo é, também, supressão de todas as liberdades 
e a receita perfeita de pobreza. O exemplo recente mais con-
tundente é o da Venezuela. Um dos maiores produtores de 
petróleo do planeta foi reduzido à uma nação tomada pela 
miséria, pela fome e pela violência generalizada. O socialis-
mo do século XXI, promessa bolivariana, é exatamente igual 
ao socialismo do século XX.

No Brasil, há muitos que vivem a contar fantasias do so-
cialismo. É ensinado nas escolas, da pré-escola à pós-gradu-
ação, que comunismo é luta contra a opressão de burgueses. 
Repete-se, cotidianamente, para crianças e jovens, a luta de 
classes como o motor da história. É só ler os manuais de his-
tória, geogra�a, sociologia, �loso�a, dentre outras disciplinas, 
para constatar toneladas de mentiras e adoração irracional 
ao regime mais assassino da história humana.

Projeto estilo "space camp"  oferecerá aos alunos 
da rede pública de ensino aulas interativas de 
Ciências Aeroespaciais na Barreira do Inferno

Parnamirim faz 
parceria com 
Agência Espacial 

Parnamirim será a 
primeira cidade 
do Brasil a receber 
um projeto piloto 
do Centro Voca-

cional de Tecnologia Espacial 
(CVT-E), que será inaugurado 
em parceria com a Agência Es-
pacial Brasileira (AEB) no pró-
ximo dia 13. O programa se-
lecionará alunos dos nonos 
anos da rede pública de ensi-
no para acompanhar aulas em 
turno integral, uma vez por se-
mana, durante todo ano letivo 
de 2018 a �m de estimular os 
estudantes nos assuntos aero-
espaciais vinculados ao Cen-
tro de Lançamento da Barrei-
ra do Inferno (CLBI).

O programa é resultado de 
uma parceria conjunta da uni-
dade regional da Agência Es-
pacial Brasileira (AEB) com a 
Secretaria Municipal de Edu-
cação e Cultura (SEMEC) e o 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFRN) 
do município. Os professo-
res da primeira etapa do pro-
jeto serão monitores dos cur-
sos de Ciências e Tecnologias 
da UFRN e dos projetos de ro-
bótica do IFRN no município. 

A expectativa da secretária 
de Educação e Cultura de Par-
namirim, Francisca Henrique, 
é de que dentro de um ano 
600 alunos passem pelas de-
pendências da do CLBI. "É um 
projeto grandiosíssimo para 
os nossos alunos que querem 
tentar esse talento na área de 

Robótica, Automação, lança-
mento de foguete, dentro da 
área da Física e da Química", 
ressalta a gestora.

No dia 24 de Novembro os 
professores da rede pública de 
Parnamirim e do IFRN conhe-
cerão as estruturas do Cen-
tro Vocacional em um trei-
namento imersivo acompa-
nhando por os pro�ssionais 
do CLBI. Um dos objetivos da 
atividade é capacitar os do-
centes a identi�car os alunos 
que deverão ser selecionados 
para participar das o�cinas. 
Possuir os melhores desem-
penhos escolares não será ne-

cessariamente o principal cri-
tério para seleção, ao invés de 
avaliar o boletim escolar os 
docentes deverão atentar para 
a inclinação dos estudantes 
para assuntos aeroespaciais.

A cidade espacial, que já 
foi erguida para o CVT-E, dis-
põe de 10 hangares equipados 
com refeitórios, alojamentos, 
dormitórios e ambientes pro-
jetados especialmente para as 
o�cinas especiais, como a de 
propulsão de foguetes e ob-
servação de Marte e da Lua, 
por meio de telescópios.

"Estaremos realizando um 
projeto semelhante ao que a 

Agência Espacial Americana, 
a NASA, realiza por meio do 
seu Space Camp, ensinando 
por meio de o�cinas, concei-
tos de astronomia, física, ro-
bótica, engenharia, gestão, e 
Biologia, entre outros", disse 
Rodrigo Leonardi, Coordena-
dor de Pesquisa e Observação 
de Inovação da Agência Es-
pacial em Brasília. Após a im-
plantação do projeto nas es-
colas públicas da rede munici-
pal de ensino em Parnamirim, 
a Agência Espacial pretende 
formar novas turmas com a 
rede privada de ensino e ou-
tras instituições.

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

Um trecho da Avenida 
Abel Cabral, em Nova 
Parnamirim, no limite 

entre os municípios de Parna-
mirim e Natal, será interditado 
hoje (28) para obras, segun-
do o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit). A interdição �ca no 
acesso para a BR-101, já na en-
trada de Natal, e vai receber 
serviços de terraplenagem e 
pavimentação. O fechamento 
da via deve durar até 20 dias.

A interdição será feita às 
7h. A obra faz parte da rees-
truturação da rodovia BR-101, 
com a construção de viadutos 
e túneis, entre os municípios 
de Parnamirim e Natal. A obra 
em questão, por sinal, será a 
preparação para um viadu-
to de acesso à Avenida Abel 
Cabral.

Segundo o DNIT, os veí-
culos que saem do bairro de 
Nova Parnamirim deverão uti-
lizar a Rua Antônio Luiz Cha-
ves e posteriormente a Ave-
nida Maria Lacerda Monte-
negro. Para entrar, os veículos 
terão de utilizar a Avenida Ma-
ria Lacerta Montenegro. Tam-
bém se pode utilizar a Aveni-
da das Alagoas, bem como o 
retorno do Viaduto de Emaús.

A interdição deste sábado 
dá prosseguimento aos servi-

ços de reestruturação da BR-
101. As obras viárias irão tor-
nar um trecho de 14 km da ro-
dovia, entre Parnamirim e Na-
tal, em via expressa. 

Ao todo serão construídos 
cinco viadutos e duas passa-
gens inferiores, vias marginais, 
cinco passarelas para traves-
sia de pedestres e 52 abrigos 
em paradas de ônibus entre 
o viaduto de Ponta Negra, que 

dá acesso à Avenidade Rober-
to Freire, até a unidade do Ins-
tituto Federal de Ensino do 
Rio Grande do Norte (IFRN). 

O investimento total che-
ga a R$ 157 milhões. Até o mo-
mento, o Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes já concluiu os via-
dutos de Neópolis e Emaús. 

O trecho que compreende 
o viaduto nas proximidades 

da Avenida Abel Cabral segue 
com interdições. Para quem 
precisa ir até o conjunto saté-
lite, o acesso é pela pela Ave-
nida dos Caiapós. E para aces-
sar a Avenida Maria Lacerda - 
ou fazer o retorno para Natal - 
os motoristas precisam seguir 
até o novo viaduto de Emaús. 
A previsão que o viaduto da 
Abel Cabral seja iniciado até o 
�m do ano.

// Obra

Trecho da Abel Cabral sofre 
interdição a partir de hoje 

// Programa estimula estudantes nos assuntos vinculados ao Centro de Lançamento da Barreira do Inferno

CEDIDA / PMP

// A interdição �ca no acesso para a BR-101, já na entrada de Natal

REPRODUÇÃO



Opinião

Doutor designer 
Instituído, em março, pelo 
Ministério da Educação, 
o doutorado pro�ssional 
em Designer chega a nossa 
Universidade Federal, tendo 
sido aprovado pelo Consepe. 
Até então existia, apenas, o 
Mestrado. Integra o Centro 
de Ciências Humanas, Letras 
e Artes.

Medida radical
O Prefeito de Macau, Túlio 
Lemos, anuncia uma 
mudança radical, diante das 
frustrações de receita. Ele 
anuncia a demissão de 290 
funcionários municipais que 
ocupam cargos em comissão. 
Não sobrará um só.

Sem dinheiro

A Universidade Federal abre, 
nesta terça-feira, uma feira 
sem moeda de troca. É a Feira 
Grátis da Gratidão, inspirada 
nas “gra�terias” argentinas 
para estimular doações 
daquilo que cada um tem de 
sobre.
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Cinco anos depois de um 
jovem de 65 anos de idade ocu-
par este espaço (agora manten-
do o mesmo espírito jovem aos 
70), o titular desta Roda Viva 
comunica ao seu público o �m 
do seu grande e derradeiro so-
nho. O NOVO JORNAL não se 
viabilizou empresarialmente. 
Ponto.

Mas se me perguntarem se 
valeu à pena, responderei que 
sim. Se repeteria a mesma ex-
periência, mesmo com prazo 
de validade tão curto para so-
nho tão grandioso, também di-
ria que sim. Conseguimos for-
mar um time de primeira, reu-
nindo talentos que estavam dis-
persos (velhos e novos) e que 
conseguiram produzir 1.535 
edições de um produto edito-
rial de alta qualidade, mesmo 
com uma estrutura enxuta e re-
cursos muito limitados.

Tento certeza que o NOVO 
JORNAL escreveu história. E 
quem quiser conhecer a his-
tória do nosso Rio Grande do 
Norte, nesses cinco anos, terá 
nas páginas do NOVO JORNAL 
uma ótima fonte de consulta.

Dando uma olhada no re-
trovisor, tenho consciência 
de que a missão foi cumpri-
da. Uma missão que foi divul-
gada na primeira edição deste 
NOVO JORNAL, e que ao longo 
desse tempo foi colocada em 
local visível para lembrar esse 
compromisso a todos os envol-
vidos no projeto: a missão de in-
formar com responsabilidade e 

pluralidade, construir diálogo e 
re�exões, que mudem concei-
tos e olhares, contribuindo para 
o aproveitamento da democra-
cia e o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte.

Mesmo nos equívocos co-
metidos (quase todos eles de 
responsabilidade deste locu-
tor que vos fala), tenho a con-
vicção de que não houve fratu-
ra desse compromisso �rma-
do. Sobretudo o compromis-
so com o nosso Rio Grande do 
Norte. Sem haver qualquer ten-
tativa de disfarçar os seus pon-
tos de vista, sem nunca querer 
parecer neutro. Um jornal que 
se lançou proclamando ter opi-
nião, nunca poderia ser isento 
ou imparcial. O que nunca sig-
ni�cou qualquer desprestígio 
ao patrão de todos nós jornalis-
tas: sua excelência, o fato.

Deus me permitiu partici-
par de uma fascinante aventu-
ra - fascinante e cara -, sobretu-
do na hora de de�nir o encerra-
mento das atividades, fugindo 
de uma característica de mui-
tas de nossas empresas, que 
terminam morrendo por inani-
ção, depois de uma longa ago-
nia. O NOVO JORNAL nasceu 
para ser um puro sangue e me-
rece um �m compatível com o 
seu DNA.

Olhando para a placa já gas-
ta na parede da sala, leio o ou-
tro compromisso �rmado pelo 
NOVO JORNAL, expresso na 
sua missão: ser novo pela for-
ma diferenciada de apresentar 

a informação, com uma equipe 
comprometida com a verdade 
e a satisfação do leitor.

Na busca pela pluralidade, 
o NOVO JORNAL selecionou 
12 colaboradores que atende-
ram a nossa convocação e que 
exerceram seu papel, cada um 
com um artigo semanal, sem 
existir um único caso da dire-
ção não aceitar pontos de vis-
ta contrários ao seu. Havendo 
um caso exemplar que merece 
registro por retratar essa visão 
de pluralidade tentada ao lon-
go desses cinco anos: uma arti-
culista decidiu encampar uma 
proposta para ser dada ao ve-
lho Estádio Juvenal Lamartine. 
Escreveu três artigos defenden-
do o seu ponto de vista. E de-
pois veio solicitar que o NOVO 
JORNAL também comprasse a 
briga. Foi informada que a dire-
ção do jornal tinha uma outra 
visão do problema (ou da solu-
ção), mas que ela continuaria 
livre para continuar sua prega-
ção no espaço do jornal.

Foi bom enquanto durou. 
Aliás, foi muito bom. Bom para 
quem fez e espero que também 
tenha sido bom para o leitor. – 
Foi bom pra você?

50 anos
Completa, exatos, 50 anos, 
neste sábado, do assassinato 
do médico Carlindo Dantas, 
na cidade de Caicó. Além 
de médico, Carlindo havia 
se tornado um líder popular 
e exercia mandato de 
Deputado Estadual quando 
foi morto por pistoleiros, 
ainda não identi�cados até 
hoje.

Vontade da ZN
O Partage Norte Shopping 
realizou uma pesquisa para 
saber o que o consumidor 
da Zona Norte sentia falta 
naquele centro de compras. 
Resposta: - uma Loja 
Riachuelo. Dois anos depois, 
está sendo aberta, hoje, a 
loja nº 300 da Riachuelo, 
ocupando uma área de 2.355 
metros quadrados, localizada 
no 1º piso, ao lado da praça 
de eventos. É a terceira 
Riachuelo de Natal, berço de 
Confecções Guararapes, a 
dona das lojas.

Varejo �rme
A rede de supermercado 
Queiroz, de Mossoró, está 
chegando à capital do 

Estado. Quarta-feira inaugura 
sua primeira loja, com a 
bandeira “Stokfrios”. To´p 
atacarejo, localizada na 
BR-406, município de São 
Gonçalo,  próximo a rotatória 
de Extremoz. É uma loja 
de 4.400 metros de área de 
vendas, a maior da rede.

Cross�t na Arena
Neste �m de 
semana, na 
Arena das 
Dunas, será 
realizada 

a maior competição de 
cross�t – um programa de 
treinamento que promove 
alta queima calórica – 
reunindo cerca de 400 
atletas de todo o Nordeste, 
competindo nas categorias 
mistas “Scaled” e “RX”.

MPB é nossa
Em vez de Música Popular 
Brasileira, este é Música 
Potiguar Brasileira, o Festival 
da Rádio Universitária, que 
vai acontecer, quarta-feira, 
no auditório da Escola de 
Música da UFRN, este ano, 
homenageado a cantora 
Glorinha Oliveira.

ZUM  ZUM  ZUM
•	Para ninguém esquecer: este 
sábado é o Dia do Servidor Público.
•	O empresário Abdon Gosson foi 
reeleito Presidente da ABAV/RN.
•	Trizana Cavalcanti e Dalila de 
Queiroz, da Secretaria de Turismo, 
vão a Buenos Aires sexta-feira, para 
a Feira Internacional de Turismo da 
América Latina.

•	Nesta segunda-feira, faz 70 
anos, que Martins foi elevada a 
categoria de cidade com o nome de 
Imperatriz.
•	Sheyla Cristiane Silva Sales é 
a nova dirigente da Biblioteca 
Esmeraldo Siqueira, da FUNCARTE.
•	Reconhecida de utilidade pública 
a Federação de Wrestling, nome 

complicado que arranjaram para 
luta livre.
•	O Ministério Público do RN 
passa a contar com o Comitê de 
Segurança Institucional.
•	Também foi criado o Comitê de 
Gestão de Crises de Comunicação 
Social do Ministério Público 
Estadual.            

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com

novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “A Praça dos três poderes se tornou a 
Ágora da promiscuidade”
Cláudio Lembo

PALCO

Foi bom pra você?

rodaviva@novonoticias.com Tchau,  queridos
Este artigo foi escrito para ser publicado em 14 de novembro de 2014, que deveria ser a última 
edição do NOVO JORNAL, quando um grupo de empresários, formado por Flávio Azevedo, 
André Elali, Luiz Matida e José Henrique Azeredo resolveu assumir o projeto. Convocado, 
continuei na condição de colunista, empregado. A eles devo esses quase três anos de prazer 
diário, nas 935 edições publicadas. Obrigado. A eles, e a Fernando Lessa e Manoel Micó, que 
conseguiram manter a chama acesa até aqui. - Foi bom enquanto durou...

FEIO - O PSDB, a julgar 
pela propaganda eleitoral 
na tevê, já começou a 
encontrar vários defeitos no 
governo de Robinson Faria, 
mesmo sendo aliado. É um 
traço típico do caráter da 
tucanagem. 

POSIÇÃO - O deputado 
Rafael Mota mais uma 
vez salvou os norte-rio-
grandenses da �siologia 
oportunista da bancada dos 
�lhos federais que votou 
em Michel Temer com 
motivações as mais anêmicas.

ALIÁS - Pior do que a 
servidão voluntária é a 
conspícua e falsa retórica 
salvacionista com que nossos 
jovens deputados adesistas 
obedecem cabisbaixos ao 
governo diante de um estado 
abandonado.  

IMAGEM - É deprimente o 
apurado que restou do bate-
boca dos ministros Luís 
Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes, um constrangimento 
de público na sessão plenária 
do Supremo Tribunal Federal, 
STF.

COMO - Um, o ministro 
Gilmar Mendes, acabou 
sendo acusado de ser 
parceiro leniente dos 
criminosos de colarinho 
branco; o outro, Luís Roberto 
Barroso, de ser advogado de 
bandido internacional. 

GRAVE - De um aliado 
do governo avaliando a 
desastrosa a redução de 
salários enviada pelo vice 
à Assembléia e sustado 
pelo governador: ‘Se fosse 
sabotagemadversária não 
seria tão perfeito’.

GRAVE - A OAB precisa 
com urgência por os olhos 
sobre as condições de 
encarceramento de mulheres 
no sistema prisional do 
Estado. É hediondo. Uma 
degradação humilhante da 
condição humana. 

PEDRO - A biblioteca  
do espaço Céu das Letras,  
em Ceará Mirim, terá o 
nome do escritor Pedro 
Simões Neto que foi um 
realizador cultural e fundador 
da Academia de Letras da 
cidade. Justíssimo.

ADELE - Quem vem a Natal 
para fazer uma conferência 
sobre a poetisa Adele de 
Oliveira é o advogado Ciro 
Tavares que a escolheu 
como patrona na cadeira na 
Academia de Letras de Ceará 
Mirim. 

RECEITAS - Na livraria do 
Campus da UFRN o livro 
‘Receitas de Dona Ze�nha’, 
edição Paco Editorial, SP, 
organizado pela �lha, Vitória. 
D. Ze�nha era casada com o 
escritor Américo de Oliveira 
Costa.

GOSTOSO - São Miguel 
do Gostoso foi destaque 
no caderno de turismo da 
Folha de S. Paulo como o 
novo destino turístico do RN. 
Com um grande estaque na 
chamada de capa. Com as 
suas pousadas. 

POESIA - Continua segredo 
o título do novo livro de 
poemas da poetisa Diva 
Cunha que será lançado em 
dezembro para marcar os 
seus setenta anos. Segredo 
de alcova, desses guardados 
entre lençóis.

Um juntador de livros, pro-
vinciano e sem glória, não 
pode ser posto entre os cha-
mados biblió�los. Seria mui-
to cabimento, reconheço. Nem 
por isso, é justo imaginar que 
seu bestunto não é capaz de 
ter olhos curiosos. Tudo que 
agrada, Senhor Redator, des-
de os antanhos, regala o peito. 
Por isso protestei no discurso 
de saudação ao escritor Hum-
berto Hermenegildo, na Aca-
demia, contra a supressão do 
subtítulo ‘Romance de Costu-
mes’ no livro ‘Canto de Muro’.

Fui comedido, se quer sa-
ber. A história editorial de ‘Can-
to de Muro’, quando um dia for 
contada, há de revelar várias 
perdas desde sua segunda edi-

ção, 1976, por sinal na mesma 
José Olympio da primeira edi-
ção, em 1959. Na segunda, e 
depois de �car fora de circu-
lação 38 anos, a capa perdeu 
o grande campo azul e sobre 
esse chapado o belíssimo bico 
de pena, a nanquim, de Luís 
Jardim - um canto de muro - no 
traço de um dos maiores capis-
tas do Brasil. 

A segunda e terceira edi-
çõesainda mantiveram as opi-
niões dealguns nomes céle-
bres que constavam na pri-
meira - Wilhelm Giese, da 
Universidade de Hamburgo, 
Alemanha; de Vicente Garcia 
de Diego, da Universidade de 
Madrid; Juan Alfonso Garrido, 
de Buenos Aires, Roberto Leh-

man-Nirsch, da Universidade 
de Berlim; João de Castro Osó-
rio, de Lisboa; Carl Wilhelm 
von Sydow, da Universidade 
de Luand, Suécia; e de Gilber-
to Antolínez, de Caracas. 

Também nas segunda e 
terceira edições �gurou, na pri-
meira orelha, o que não cons-
tava da primeira: um texto 
consagrador do crítico Wilson 
Martins, do qual a José Olym-

pio saca umafrase que destaca 
bem na capa principal: ‘...será 
um daqueles livros que �cam, 
um daqueles clássicos de se-
gunda �leira que fazem as de-
lícias dos amadores sutis e exi-
gentes’. Martins, um olhar dos 
mais exigentes, percebe na ad-
jetivação cascudiana a o traço 
de sua bela imaginação.

Tem mais. Depois de per-
der o bico de pena de Luís Jar-
dim, na capa da segunda e ter-
ceira edições, e mesmo diante 
de tão lamentável perda, o livro 
ainda mereceu uma capa de 
Cecília Banhara - um ‘C’ capi-
tular para ‘Canto de Muro’, dis-
posto em duas linhas, letras em 
verde escuro sobre verde cla-
ro, com um ‘CÂMARA CAS-

CUDO’ em letras grandes e for-
tes, embora na cor branca, dan-
do o total destaque ao seu au-
tor, muito mais que ao título do 
livro.

Nas segunda e terceira edi-
ções o subtítulo - ‘Romance de 
Costumes’, da edição original, 
está mantido, a�nal é o desig-
nativo de sua própria gênese. 
Mas, na quarta edição, Global, 
2006, nada se respeitou. Retira-
ram ‘Romance de costumes’, o 
desenho de Luís Jardim, os tex-
tos dos professores de várias 
universidades do mundo, a 
orelha de Wilson Martins e sua 
frase na capa principal. Tudo. 
Já são várias as capas de artis-
tas célebres que a bibliogra�a 
cascudiana perdeu. 

Pequena história editorial de um livro
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Contas no 
vermelho

O ABC passa por uma das maiores crises de sua história, dentro 
de fora de campo, e desde 2016, as contas do clube não batem

As contas do ABC 
Futebol Clube fe-
charam no ver-
melho em prati-
camente todos 

os meses da gestão Judas Ta-
deu Gurgel, que na quinta-fei-
ra passada pediu afastamento 
da presidência por 90 dias ale-
gando problemas de saúde. É 
o que mostram relatórios pro-
duzidos pelo departamento �-
nanceiro alvinegro e que estão 
disponibilizados no Portal da 
Transparência do clube, cujo 
acesso é público.

O site oferece demonstrati-
vos �nanceiros corresponden-
tes ao intervalo entre os me-
ses de janeiro de 2016 e maio 
deste ano, quando deixou de 
ser atualizado. Neste período, 
conforme levantamento reali-
zado pelo NOVO, em apenas 
duas ocasiões houve �uxo po-
sitivo de caixa ao término de 
um mês.

As duas ocasiões aconte-
ceram, coincidentemente, nos 
meses de março de cada ano. 
Em março de 2016, o clube 
registrou um superávit de R$ 
1.088.279,75, tendo uma ar-
recadação de R$ 2.182.391,14 
e uma despesa total de R$ 
1.094.111,39. Neste mês, as 
contas abecedistas receberam 
um boom pela venda do ata-
cante Kayke, à época no Fla-
mengo, ao futebol japonês, o 
que rendeu ao clube potiguar 
um bônus de R$ 1.413.445,27. 
Abatido este montante, o saldo 
teria sido negativo.

Já em março deste ano, 
dois atores foram fundamen-
tais para engordar a arrecada-
ção alvinegra. O primeiro deles, 
conforme consta em relatório, 
foi a entrada de R$ 888.845,44 
decorrentes da cota de parti-
cipação na Copa do Nordeste. 
Já o segundo, num total de R$ 
444.965,00, advém de bilhete-
ria. Parte desta receita foi pos-
sível em decorrência do jogo 
contra o São Paulo, pela Copa 
do Brasil.

Os demonstrativos, porém, 
destoam da realidade apon-
tada nos outros meses. Mês 

a mês o clube somou dé�-
cits de milhares de reais e em 
2016, por exemplo, fechou o 
ano com um saldo negativo 
de R$ 2.206.832,94. Um rela-
tório interno chegou a ser ela-
borado para tentar entender o 
tamanho da dívida, mas o do-
cumento nunca foi discutido 
com profundidade pela cúpu-
la que gere o clube potiguar, 
conforme relataram ao NOVO 
pessoas que trabalharam com 
a atual diretoria da equipe poti-
guar durante o mandato de Ju-

das Tadeu.
No total, em 2016, o ABC 

arrecadou R$ 9.010.125,75 
e teve uma despesa de R$ 
11.216.958,69. A maior parte 
deste gasto foi destinada ao pa-
gamento da folha salarial dos 
jogadores, que na temporada 
passada conseguiram conquis-
tar o título estadual e o acesso 
para a Série B do Campeonato 
Brasileiro. 

Em outubro de 2016, mês 
em que o ABC garantiu o re-
torno à Segunda Divisão, a di-

retoria gastou R$ 660.409,99 
apenas com "setor esportivo", 
conforme detalha o balanço �-
nanceiro daquele mês. Isso sig-
ni�ca que quase 67% das des-
pesas totais naquele período 
(R$ 999.136,70) foram dire-
cionadas apenas ao custeio do 
elenco.

O mal desempenho �nan-
ceiro não �cou resumido ape-
nas à temporada passada. Ex-
ceto em março, em todos os 
outros quatro meses houve fal-
ta de dinheiro em caixa para 
operacionalizar o clube. 

Nos cinco primeiros me-
ses de 2017, o ABC arrecadou 
R$ 4.973.170,85 e teve uma 
despesa acumulada de R$ 
5.321.980,76. Os dé�cits, soma-
dos, atingiram um total de R$ 
348.809,91 ao �nal de maio.

No início do mês, o Con-
selho Deliberativo do ABC se 
reuniu para avaliar o desempe-
nho �nanceiro do clube. Mes-
mo com o �uxo de caixa que 
mostram seguidos dé�cits, as 
contas foram aprovadas pelos 
conselheiros. A reportagem do 
NOVO tentou ao longo da se-
mana entrar em contato com o 
presidente licenciado do ABC 
Judas Tadeu Gurgel para re-
percutir os números, mas as li-
gações não foram atendidas ou 
retornadas.

Norton Rafael 
Do NOVO

Herança maldita, frustra-
ções de receitas e bloqueios 
judiciais. São várias as justi-
�cativas para o desempenho 
frustrante na operação �nan-
ceira do ABC durante os 17 
meses considerados pela re-
portagem do NOVO.

Para execução dessa ma-
téria, a reportagem ouviu per-
sonagens que lidaram direta-
mente com a administração 
abecedista ao longo do últi-
mo um ano e 10 meses. Vá-
rios pontos foram apontados 
como fundamentais para en-
tender as razões que leva-
ram aos seguidos insucessos 
�nanceiros e, consequente-
mente, à grave crise ao qual o 
clube está mergulhado.

Em linhas gerais, a recei-

ta do ABC é baseada em re-
cebimento de cotas de televi-
são e de participação em tor-
neios, além de patrocínios e 
arrecadação com bilheteria. 
Quando assumiu o clube, a 
atual gestão capitaneada por 
Judas Tadeu teve acesso a ba-
lanços que detalhavam a saú-
de �nanceira do clube, que 
não era das melhores, segun-
do as fontes consultadas pelo 
NOVO e que pediram sigilo.

Nos primeiro meses, ain-
da de acordo com a descrição 
feita ao NOVO, o clube en-
frentou atrasos com repasses 
feitos pela Caixa Econômica 
Federal e também com cotas 
de participação em campe-
onatos, que haviam sido an-
tecipadas pela gestão ante-

rior. Esses fatores justi�cam, a 
priori, o desempenho nos pri-
meiros meses.

A sequência do trabalho, 
porém, não contribuiu para 
alavancar as �nanças. Com 
o mal desempenho no ini-
cio da temporada, precisou-
-se fazer novos investimen-
tos no futebol, apostando no 
acesso para a Série B e no 
crescimento de receitas futu-
ras. Porém, sem dinheiro su-
�ciente para fechar a tempo-
rada, o clube precisou recor-
rer à antecipação de receitas 
para conter a sangria. O pro-
blema foi empurrado para a 
atual temporada.

Neste ano, ao contrário 
do que a diretoria esperava, 
as cotas por participação na 

Série B do Brasileiro e o pa-
trocínio com a Caixa Econô-
mica Federal foram inferio-
res ao estimado inicialmente. 
“Com isso, o ABC precisava 
de uma temporada perfei-
ta dentro de campo para não 
quebrar, uma vez que o orça-
mento era muito apertado e 
não possibilitava erros”, expli-
cou ao NOVO sob pedido de 
sigilo, uma fonte ligada à ges-
tão Judas Tadeu.

Com a derrocada do clu-
be no Campeonato Brasilei-
ro, a bola de neve cresceu e 
tornou-se insustentável. Não 
há, porém, números sobre 
a saúde �nanceira atual do 
ABC. O que se espera do clu-
be para a próxima temporada 
ainda é uma incógnita. 

Frustrações muito além do futebol 

// Judas Tadeu, Leonardo Arruda, Cléber Romualdo  e João Maria Trajano, dirigentes do ABC 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Fechando semana marcada  por greve de jogadores, ABC entra 
em campo neste sábado para enfrentar o Londrina em casa

Vai ter jogo

Por quatro dias 
a pior campa-
nha da história 
do ABC na Série 
B foi ofuscada, 

quiçá esquecida pelos torce-
dores, imprensa e para os que 
acompanham o futebol poti-
guar diariamente.

O pedido de greve por 
parte dos jogadores, feito 
na última segunda-feira por 
meio do Sindicato dos Atle-
tas de Futebol Pro�ssional 
do Rio Grande do Norte (SA-
FERN), fez com que os abe-
cedistas �cassem apreensi-
vos quanto à entrada do time 
em campo neste sábado, con-
tra o Londrina-PR.

Os atrasos de salários, di-
reitos de imagem e auxílio 
moradia, além do não reco-
lhimento dos valores ligados 
à previdência social, motiva-
ram os atletas a pararem suas 
atividades e anunciarem que 
só voltariam com a quitação 
dos débitos.

E a palavra foi cumprida. 
Durante essa semana, os jo-
gadores sequer apareceram 
no CT Alberi Ferreira de Ma-
tos para treinar. Apenas Ra-
nielle Ribeiro e a comissão 
técnica foram ao Estádio Ma-
ria Lamas Farache, cumprin-
do procedimento padrão.

O SAFERN, inclusive, che-

gou a ameaçar o clube com 
uma rescisão contratual de 
todos os jogadores e a indi-
cação de que o alvinegro não 
iria entrar em campo neste 
sábado.

Porém, na última quinta-
-feira, novos fatos deram no-
vos horizontes ao clube abe-
cedista. Com a renúncia dos 
dois homens até então mais 
importantes do clube, o presi-
dente Judas Tadeu e Leonar-
do Arruda, vice-presidente de 
Futebol, o clube conseguiu 
quebrar o movimento dos jo-
gadores e conseguiu quitar os 
salários de pelo menos vinte 
e um deles.

Com uma quinta-feira 
bastante movimentada pelos 
lados da Rota do Sol, a equi-
pe agora passa a ser gerido 
por Paulo Tarcísio (conse-
lheiro há mais tempo no clu-
be) e Rui Barbosa, com a VP 
de futebol. Cláudio Emeren-
ciano segue a frente do Con-
selho Deliberativo.

O novo vice-presiden-
te de futebol, inclusive, ga-
rantiu em entrevista coletiva 
que “ninguém vai ganhar se 
o ABC não entrar em campo”. 
Logo em seguida após o dia 
turbulento, o Alvinegro lan-
çou nas redes sociais a hasta-
gh “Só não vai ter jogo se o ad-
versário não vier”, divulgando 
os preços dos ingressos para 
a partida contra o Londrina 
logo em seguida.

O fato é que mesmo com 
a enorme quantidade de pro-
blemas extracampo, o ABC 
joga na tarde de hoje se agar-
rando a �os cada vez mais es-
cassos para se manter na Sé-
rie B.

Em meio a tantas notícias 
ruins, o clube até ganhou um 
alento dentro das quatro li-
nhas nas últimas semanas. 
Já são três jogos sem derrota 
(duas vitórias e um empate) e 
apresentações razoáveis, qui-
çá convincentes, como no úl-
timo triunfo contra o Náutico.

O adversário deste sába-
do é o Londrina-PR, clube 
que vive uma situação com-
pletamente diferente da equi-
pe abecedista.

Os paranaenses têm no 
comando o jovem Cláudio 
Tencati, atual treinador há 
mais tempo a frente de um 
clube brasileiro.

No comando do Tuba-
rão, Tencati está desde 2011, 
o que por si só é um núme-
ro bastante expressivo, uma 
vez que a pro�ssão é uma 
eterna incógnita em solo 
tupiniquim.

Tencati já conquistou oito 
títulos com o clube paranaen-
se, entre torneios do interior, 
um campeonato estadual, em 
2014, além da taça da Primei-
ra Liga, em cima do Atlético-
-MG, este ano.

O clube hoje está na séti-
ma posição da Série B, com 

46 pontos. Com os recentes 
resultados (três vitórias con-
secutivas), o clube pratica-
mente deu adeus a qualquer 
chance de ser rebaixado à Sé-
rie C e passa a mirar o topo 
da tabela, embora saiba que 
o desa�o para conquistar o 
acesso é bastante difícil.

A distância para o Cea-
rá é de nove pontos e o clube 
sabe das di�culdades, mas se 
agarra aos sete jogos restan-
tes para quem sabe, beliscar 
uma vaga no grupo que dá 
acesso à elite do futebol bra-
sileiro, fato que não acontece 
desde 1982. 

Na parte inicial do campe-
onato, o ABC foi ao Estádio do 
Café, em Londrina, para ten-
tar quebrar uma incômoda 
sequência de quatro derrotas 
consecutivas e querendo se 
reabilitar na competição.

O Alvinegro, ainda sob a 
tutela do técnico Geninho, já 
dava indícios de deixar o co-
mando do clube, em virtude 
dos recentes resultados.

Lucas Coelho, estrean-
te da noite, até abriu o placar 
para o time de Natal, dando 
ânimos para quem sabe vol-
tar ao caminho das vitórias. 
Porém, ainda no primeiro 
tempo, o clube foi presa fácil 
para os donos da casa e levou 
três gols, todos pelo mesmo 
lado direito, o que culminou 
na quinta derrota consecuti-
va na competição.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

// Jogadores iniciaram movimento grevista no começo da semana para cobrar salários atrasados
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Em meio a acusações de 
que membros da Fifa teriam 
vendido seus votos para que 
o Catar fosse escolhido como 
sede da Copa de 2022, a en-
tidade aprovou novas regras 
para candidaturas aos Mun-
diais, a partir da edição de 
2026, e prometeu que o pro-
cesso de de�nição do an�-
trião do torneio passará por 
uma auditoria externa. 

Gianni Infantino, presi-
dente da Fifa, indicou que, a 
partir de agora, informes téc-
nicos serão realizados e paí-
ses que não cumprirem crité-
rios mínimos serão elimina-

dos do processo. Além disso, 
auditorias serão realizadas. 

Um grupo de técnicos 
ainda foi designado para ava-
liar os países interessados em 
realizar o Mundial. “Fizemos 
tudo o que era humanamen-
te possível para ter regras cla-
ras”, disse o presidente da Fifa. 
“As condições de candidatu-
ras serão muito mais duras”. 

No caso da de�nição das 
sedes das edições de 2018 
e 2022 da Copa do Mundo, 
essa avaliação também exis-
tia. Mas não tinha qualquer 
impacto na votação. O Catar 
e a Rússia, por exemplo, fo-

ram as candidaturas que re-
ceberam as piores avaliações. 
Mas, mesmo assim, �caram 
com os eventos. 

No caso do Brasil, em 
2014, sequer houve exigência 
técnica. “Pelo que ocorreu no 
passado, queremos ter certe-
za que o processo agora é a 
prova de bala”, disse Infanti-
no. Para 2026, a candidatura 
conjunta de Estados Unidos, 
Canadá e México é a grande 
favorita. 

Questionado, porém, so-
bre o início dos julgamentos 
nos tribunais de Nova York 
de ex-dirigentes da Fifa, In-

fantino desconversou. “Que-
ro falar do futuro. Não do pas-
sado. Colocamos novas re-
gras, trabalhamos para o futu-
ro”, disse. 

Em uma tentativa de mos-
trar que a Fifa começa a supe-
rar sua crise, Infantino ainda 
anunciou que, no Mundial de 
2018, a entidade vai distribuir 
US$ 400 milhões (R$ 1,3 bi-
lhão) às 32 seleções que dis-
putarem o torneio na Rússia - 
aumento de 12% em relação 
ao Mundial de 2014. 

“Isso é um sinal positivo 
da situação �nanceira saudá-
vel da Fifa”, disse. 

// Mudança

Após caso Catar, Fifa anuncia novas 
regras para candidaturas à Copa

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILIT AÇÃO
LICITAÇÃO: T OMADA DE PREÇOS Nº 032/17-SIN

TIPO: MENOR PREÇO. PROCESSO: Nº 97783/2017-4-SEEC

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA 
ESTADUAL JOÃO HENRIQUE DANTAS, EM CARNAÚBA DOS DANTAS/RN. A Comissão 
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que a empresas: CAMPOS MORAIS E LIMA LTDA foi “inabilitada”. E as 
empresas: JES ENGENHARIA E SERVIÇOS EIRELI – EPP e COPAGEL 
EMPREENDIMENTOS LTDA, “habilitadas”, por cumprirem as exigências no certame 
licitatório supracitado. Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas 
às interessadas para requererem o que couber na forma da lei. A empresa JES 
ENGENHARIA E SERVIÇOS EIRELI – EPP deverá apresentar nova Certidão Negativa de 
Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, por ser Microempresa e 
em atendimento a Lei Complementar nº 123/06 e suas alterações e § 1º do Art. 43 da Lei nº 
8666/93, caso seja declarada vencedora, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de 
�G�H�V�F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R��

Natal/RN, 27 de outubro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILIT AÇÃO
LICITAÇÃO: T OMADA DE PREÇOS Nº 030/17-SIN

TIPO: MENOR PREÇO. PROCESSO: Nº 100978/2017-1-SEEC

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
CAPITÃO JOSÉ DA PENHA, EM JOÃO CÂMARA/RN. A Comissão Permanente de Licitação 
da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a empresas: 
CAMPOS MORAIS E LIMA LTDA foi “inabilitada.  E as empresas MÁXIMA CONSTRUÇÕES 
LTDA, IM ENGENHARIA LTDA, CONSTRUART CONSTRUÇÃO, PAVIMENTAÇÃO LTDA – 
EPP, COPAGEL EMPREENDIMENTOS LTDA e *JES ENGENHARIA E SERVIÇOS EIRELI - 
EPP, “ habilitadas” , por cumprirem as exigências no certame licitatório supracitado. 
Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para 
requererem o que couber na forma da lei. A empresa JES ENGENHARIA E SERVIÇOS EIRELI 
– EPP deverá apresentar nova Certidão Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e 
à Dívida Ativa da União, por ser Microempresa e em atendimento a Lei Complementar nº 
123/06 e suas alterações e § 1º do Art. 43 da Lei nº 8666/93, caso seja declarada vencedora, no 
prazo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de �G�H�V�F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R��

Natal/RN, 27 de outubro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN
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Fora da rota dos navios de passageiros de grande porte, a capital do RN enfrenta problemas como 
a altura de ponte Newton Navarro e o espaço de manobra do porto para essas embarcações

Natal deixa de ganhar R$  39 
mi com cruzeiros marítimos

Fora da rota de 
cruzeiros turísti-
cos entre portos 
brasileiros, Natal 
deixa de arreca-

dar R$ 39 milhões de recei-
ta na economia. O valor é cal-
culado a partir do Estudo de 
Per�l e Impactos Econômi-
cos dos Cruzeiros Marítimos 
no Brasil, realizado pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), 
que estima que cada viajan-
te gasta, em média, R$559,00 
nas cidades de escala. O valor, 
então, é multiplicado pelo ba-
lanço da associação de cru-
zeiros marítimo, Cruise Li-
nes International Association 
(CLIA Abremar Brasil), que 
aponta para o que seria uma 
possibilidade de receber até 
20 escalas por ano com uma 
média de 2500 passageiros 
por viagem de mais 20 mil 
tripulantes. 

Uma das di�culdades 
pontuada pelo presidente da 
CLIA, Marco Ferraz, é a dis-
tância entre Natal e os portos 
no Sudeste, região com maior 
concentração de cruzeiristas. 
Atualmente, 56% dos tripulan-
tes são paulistas, 16% cariocas 
e 6% mineiros, e o maior iti-
nerário usualmente compra-
do por brasileiros é o de 7 noi-
tes.  Ferraz explica que saindo 
de Santos, onde �ca o princi-
pal porto de embarque, “para 
ter um roteiro rico e conside-
rando a velocidade dos navios, 
você não consegue subir mui-
to além de Salvador, e sain-
do do Rio de Janeiro, o ponto 
mais longe que se consegue 
chegar é Maceió”.

No entanto, esse não é um 
obstáculo para outros desti-
nos no Nordeste, já que Re-
cife e Fortaleza fazem parte 
dos destinos de temporada 
2017/2018 na rota de cruzei-
ros disponibilizada pela as-
sociação. Isso acontece por-
que os navios estão na Euro-

pa e no Caribe e quando ru-
mam ao Brasil para fazer base 
no Sudeste, optam por parar 
em alguns portos na chegada 
e na saída, como última escala 
no país. Por isso, para Marco 
Ferraz, o principal empecilho 
para que a capital potiguar re-
ceba essas embarcações é a 
altura da Ponte Newton Na-
varro e o diâmetro da área de 
manobra do porto. Segundo 
ele, os transportes navais cres-
ceram muito e Natal tem res-
trições de tamanho no porto 
(que tem um costado para na-
vios de até 250 metros), no es-
paço para manobra, conside-
rando que é necessário entrar 
e sair de frente, e na altura da 
ponte que tem 52 metros de 
vão, insu�ciente para as em-
barcações. “Natal hoje é prati-
camente impossível de ter na-
vio de cabotagem”, sentencia o 

presidente da Abremar.
Dentre as di�culdades 

apontadas, Ferraz explica que 
a principal delas é a ponte que 
liga a Zona Norte à Zona Les-
te de Natal. “Pra ser resolvido 
teria que aumentar a altura ou 
transformar em ponte levadi-
ça, eu não saberia dizer se isso 
é viável economicamente ou 
não”, relata ele. Mas também 
seria necessário fazer uma 
dragagem para aumentar a 
área de manobra para que na-
vios de até 333 metros pudes-
sem realizar embarque e de-
sembarque no porto.

Considerando a comple-
xidade dessas obras, a so-
lução mais prática cogitada 
pelo presidente da CLIA é es-
tudar a possibilidade de rea-
lizar um fundeio, que consis-
te numa área externa onde 
os navios podem ancorar. 

Para isso, seria necessário fa-
zê-lo próximo su�ciente do 
porto para que os passagei-
ros desembarcassem em lan-

chas ou que se criasse um 
píer. Marco Ferraz conta que 
já foi pensada a possibilidade 
de adotar essa estratégia per-

to da praia de Pipa, mas have-
ria complicações, pois as em-
barcações não podem fazer a 
primeira escala em um ponto 
de fundeio devido a questão 
da alfândega, sendo necessá-
rio fazer uma escala anterior 
no Brasil, como em Fortaleza, 
por exemplo, para depois se-
guir em direção ao RN.

Enquanto presidente da 
associação de cruzeiros ma-
rítimos, Ferraz idealiza a pre-
sença �xa de navios no Nor-
deste brasileiro para aumen-
tar as navegações e o impacto 
econômico regional. “O nosso 
sonho de consumo era ter um 
navio baseado em Fortaleza 
ou Salvador e ele faria rotei-
ros entre essas cidades duran-
te os 3, 4 meses que �ca aqui 
no Brasil. Aí a gente teria um 
número bem maior de esca-
las em Natal”, a�rma ele.

Natália Noro 
Do NOVO

A Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern) 
contesta que as escalas de cru-
zeiros turísticas foram reduzi-
das porque o acesso a Fernan-
do de Noronha saindo de Na-
tal deixou de acontecer. A reti-
rada da rota que compreendia 
as duas cidades foi suspensa 
devido a uma deliberação do 
IBAMA que determinou o nú-
mero máximo de 400 passagei-
ros com a possibilidade de de-
sembarcar na ilha diariamen-
te. Os navios que realizavam o 
roteiro tinham capacidade de 
transportar entre 1600 e 2 mil 
turistas e fazia cerca de 30 a 
40 escalas na capital potiguar 
anualmente.

A partir da exigência do 
IBAMA, as empresas de cru-
zeiros até tentaram viabilizar 
embarcações com 800 pessoas 
na expectativa de desembarcar 
400 passageiros pela manhã e 
400 à tarde. No entanto, o mar 
de Fernando de Noronha é ins-
tável, o que impossibilitava o 
desembarque dos tripulantes 
do turno vespertino, fazendo 
com que não fosse viável para 

as companhias.
Sobre as incapacidades 

mencionadas pelo presiden-
te da CLIA, o presidente da 
Codern, Emerson Fernandes, 
nega que sejam fatores deter-
minantes para que Natal não 
receba as navegações de ca-
botagem. De acordo com ele, 
o porto da capital continua 
atendendo escalas internacio-
nais e algumas dessas embar-
cações, inclusive, são maiores 
do que as de cabotagem e não 
são impossibilitadas de nave-
gar pela ponte Newton Navar-
ro. Sobre a limitação do espaço 
de manobra, Fernandes a�rma 
que apesar dos 205 metros dis-
poníveis, ele estava avaliando 
a entrada de um navio de 210 
metros, mas de qualquer for-
ma, está sendo realizado um 
pleito interno para o processo 
de dragagem. “Acredito mes-
mo que quando a gente tiver 
o arrendamento do nosso ter-
minal concretizado boa par-
te desses problemas sejam eli-
minados e a gente possa voltar 
a crescer com as movimenta-
ções internas”, a�rma o presi-

dente da Codern.
Considerando que o por-

to possui, então, uma estrutu-
ra física capaz de receber na-
vios de cabotagem, Fernandes 
não sabe informar por que Na-
tal não recebe essas embarca-
ções. “Nós chegamos a fazer 
uma reunião aqui na Codern 
onde convocamos a Abre-
mar e todos os possíveis inte-

ressados para tentarmos via-
bilizar exatamente essas esca-
las e não foi possível até hoje. 
Eles entendem que esse arren-
damento do terminal já deve-
ria ter acontecido e que a gente 
precisa de um apoio maior dos 
órgãos de turismo do estado e 
do município”, relata ele.

O terminal marítimo está 
pronto desde junho de 2014, 

mas Fernandes lamenta por 
não tê-lo funcionando total-
mente porque isso depende da 
liberação por parte da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Aquaviários (ANTAQ). Para 
dar celeridade a esse processo 
ele diz ter ido a Brasília fazer as 
negociações necessárias. “Pe-
las nossas conversas em Bra-
sília acredito que a gente pos-

sa estar agora em 2018 com ele 
[terminal] em pleno funciona-
mento. Mas esses acréscimos 
[econômicos] vão acontecen-
do de forma mais lenta, pode 
demorar, mas não muito [para 
ver os resultados]”, a�rma.

Na temporada 2017/2018 
Natal vai receber algo em tor-
no de 17 a 20 escalas de na-
vios de longo curso, que rea-
lizam viagens internacionais. 
Numa medida de 1500 passa-
geiros por embarcação, cerca 
de 30 mil pessoas devem visi-
tar a capital potiguar no perío-
do. O prejuízo de �car fora da 
rota de cabotagem impacta 
na economia e no turismo do 
município. “Esse prejuízo afe-
ta não somente a Codern, por-
que criaria uma arrecadação 
a mais dessas atracações, mas 
também há um prejuízo pra ci-
dade e para o estado pela ques-
tão do turismo em si. Então é 
esse chamariz que a gente tem 
que incentivar porque com 
isso a indústria do turismo vai 
crescer, porque tem tudo pra 
crescer aqui em Natal”, conclui 
Emerson Fernandes.

// Além das de�ciências apontadas pela CLIA Abremar Brasil, o terminal marítimo de passageiros, pronto desde 2014, não tem estrutura para recebimento de uma aduana

FOTOS: ARQUIVO NOVO

// Marco Ferraz, presidente da Cruise Lines International Association

REPRODUÇÃO

Codern espera até 20 escalas nesta temporada 

Chegamos 
a fazer uma 

reunião ... para 
tentarmos 
viabilizar 

exatamente 
essas escalas e 
não foi possível 

até hoje”.

Emerson Fernandes
Presidente da Codern
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com
porCarlos Magno

EM SANTA 
CRUZ

Mantendo uma tradição de 
muitos anos, o deputado 

estadual Tomba Farias, um 
dos parlamentares mais 

atuantes do RN, comemora 
seu aniversário quarta-feira, 
na sua querida Santa Cruz. 
A programação começa 
com uma missa de Ação 

de Graças às 20h, na Igreja 
Matriz de Santa Rita de 

Cássia. Depois, rola festão 
em praça pública com a 

banda Gra�th, o sanfoneiro 
Gianini Alencar e Briola. 
Muitos nomes do cenário 
politico do estado deverão 

circular pelo camarote o�cial 
do aniversariante. 

FOTOS: LOURENÇO
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À TARDE - Um casal que mora no meu coração. O cônsul de Florânia 
em Natal, José Gilenildo dos Santos e Iracema, sempre distribuindo 
sorrisos e irradiando felicidade, em clique para a coluna nos salões do 
La Mouette Recepções. Ele aniversaria terça-feira

PARABÉNS - Abraços de 
felicitações para o renomado 
médico caicoense Paulo Antonio 
Pereira, amigo de todas as horas, 
que estreia idade nova sexta-feira

LOVE STORY - O deputado estadual Tomba Farias ao lado da mulher, 
a prefeita de Santa Cruz, médica/engenheira Fernanda Bezerra, em 
noite de glamour, bem longe das sessões da Assembleia Legislativa. 
Ele brinda idade nova quarta-feira com festão em Santa Cruz

RODA SOCIAL - Prefeito de Parelhas, Alexandre Petronillo Dantas 
com a primeira-dama Diana Melo, posando para as lentes da coluna 
em noite que congregou o mundo político do Seridó. Ele ganha muitos 
parabéns sexta-feira quando muda de idade

NA ESPANHA - Daniele Canuto, que arrasa como arquiteta e 
decoradora, esbanjando charme e sorrisos em temporada na Real 
Alcázar na Província de Córdoba, na Espanha

Rainha
Cinco lindas garotas da 
sociedade parelhense 
disputam no dia 16 de 
novembro, durante a 7ª Feira 
de Negócios de Parelhas, 
o título de Rainha dos 
Caminhoneiros 2017. São 
elas, Uidlane Cordeiro, Maria 
Giovana, Rosangela Eliza, 
Fernanda Nóbrega e Jaciária 
Oliveira.

Noite Cigana
A Família Espírita Seareiros 
do Amanhã comanda 
hoje, às 20h, no Clube 
da Petrobras, em Natal, a 
XXIII Noite Cigana, tendo 
como principal atração a 
Banda Artenisa. Reservas 
de mesas pelos telefones 
98817.3745/99806.2018. 

Sessentão
O nosso abraço especial 
com muitos vivas de 
felicidades para o contador 
e ex-vereador de Cruzeta, 
Edílio Lobo de Medeiros, 
que hoje recebe amigos na 
sua residência em Natal, 
para festejar seus 60 anos. 
Vai receber ao lada da 
mulher, Sara Lobo. Muitos 
nomes conhecidos de 
Cruzeta vão bater o ponto. 

Almoço
A colônia �oraniense em 
Natal vai prestigiar, amanhã, 
a partir das 12h, no Sindicato 
dos Auditores Fiscais do RN, 
em Candelária, a 14ª edição 
do Almoço Dançante das 
Graças, com renda em prol 
do Santuário Nossa Senhora 
das Graças, em Florânia. 

Parabéns
O ex-prefeito de Parelhas, Antonio Petronillo Dantas Filho, 
uma das legendas da medicina e da política seridoense, e seu 
�lho, o advogado e prefeito de Parelhas, Alexandre Carlo de 
Medeiros Dantas, vão receber muitos e muitos cumprimentos 
sexta-feira, quando brindam idade nova. O meu baraço de 
parabéns!

Conterrâneos
O empresário Antonio Lopes Neto, leia-se A Caserna, como 
faz todos os anos, veio prestigiar a festa de Nossa Senhora 
das Vitórias, em Carnaúba dos Dantas, sua terra natal. Ele 
abriu sua casa para receber, com todo carinho, os casais 
empresários Carlos Kalluci(já agraciado com o título de 
cidadão carnaubense) e Carminha, Carlos Rossi e Karine, 
que residem em Franca-SP. 

Halloween
Solange Silva, Banda Circuito Musical e a  DJ Cristal 
Pervenche são as atrações da 1ª edição do Gran’loween, 
que agita Caicó esta noite. Todos encontram-se no Cellebre 
Recepções, que ganha décor do badalado Emanuel Araújo e 
vai premiar as melhores fantasias da noite. O agito promete. 

A melhor
Zenaide Maia foi eleita a melhor parlamentar entre os 
deputados federais do RN no prêmio do site Congresso em 
Foco 2017, na votação do júri popular. A seridoense também 
aparece na lista dos parlamentares mais bem avaliados na 
categoria “Destaques na Defesa da Agropecuária”.
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A agência Fácil Comunicação fechou parceria com a Resultados 
Digitais, em Florianópolis. A RD é referência nacional em soluções em 
marketing digital, e promotora do maior evento de marketing digital e 
vendas da América Latina. A Fácil agora é a agência parceira, trazendo 
novidades para o mercado local. Na foto, o diretor da Fácil Alan  
Oliveira, �iago Schioppa e Carolina Prado, da Resultados Digitais

Deputada Márcia Maia na abertura do Memorial Itinerante 
sobre a ex-governadora Wilma de Faria na Casa de Cultura 
Popular, em Caicó. A exposição segue até este sábado (28), das 
8h às 18h, com entrada gratuita

Governador Robinson Faria no Encontro de Governadores do Brasil 
pela Segurança e Controle das Fronteiras, em Rio Branco, no Acre

Sobre a discussão, 
nesta quinta-feira, no 
Plenário do STF, entre 
os ministros Gilmar 

Mendes e Luiz Roberto 
Barroso:

Jornalista 
Cristiana Lôbo:

“Nos últimos tempos, 
muitos embates no STF, 
mas nada parecido com 
o que houve entre Gilmar 

Mendes e L.R.Barroso. 
Barroso acusou Gilmar 

de ‘leniência com o crime 
do colarinho branco’ e de 
mudar jurisprudência 

conforme o réu”.

Portal Jota: 
“Barroso recebeu a 

solidariedade de pelo 
menos quatro ministros 

ao �nal da sessão. Diziam 
que a cada dia Gilmar 

Mendes provoca alguém 
no plenário”.

GIRO PELO 
TWITTER...

...do portal UOL:
“Ranking põe Temer 

como líder mais 
impopular do mundo”;

...da senadora Fátima 
Bezerra:

“Temos clareza do 
que está por trás 

da privatização da 
Eletrobrás e da Chesf. 

Mas não �caremos 
parados, vamos 

defender patrimônio 
Nacional”;

...da revista Exame:  
“Conta de luz terá taxa 

extra de R$ 5 para cada 
100 kWh consumidos”.

>> Sistema único
No Encontro de Governadores do Brasil pela Segurança e 
Controle das Fronteiras, em Rio Branco, no Acre, o governador 
Robinson Faria fez um apelo para que o Brasil tenha um 
“sistema único de segurança”. “Essa será a maior vitória, se 
tivermos aqui o consenso de criarmos esse sistema”, disse o 
gestor do RN, ressaltando a urgência dessa necessidade.
Robinson considerou que o encontro de governadores para 
discutir segurança pública quebrou “um paradigma histórico”. 
“É a primeira vez que vejo o Brasil tratar Segurança Pública de 
forma integrada”, a�rmou.

>> Apelo
O governador do RN aproveitou para pedir a atenção do 
Ministério da Justiça e do Governo Federal e fez um apelo: 
“Retirem o presídio federal do RN”.

>> Chegando
No próximo dia 1º de novembro a rede de Supermercado 
Queiroz irá inaugurar na grande Natal sua loja de atacado, que 
leva a bandeira “Stokfrios”. A abertura das portas está marcada 
para às 9h da manhã. A loja está localizada no município de 
São Gonçalo do Amarante.

>> Mas não era só “tirar a Dilma”?...
O jornal Folha de S.Paulo publicou nesta sexta-feira: A 
democracia brasileira é a que tem o pior funcionamento 
entre os 18 países pesquisados para a edição 2017 do 
Latinobarómetro, uma ONG chilena que faz, desde 1995, uma 
consistente avaliação dos humores dos latino-americanos. 
“Os dados divulgados são de impressionante contundência 
em relação ao Brasil, a ponto de apenas 13% dos brasileiros 
consultados se declararem satisfeitos com o funcionamento da 
democracia, último posto no ranking”, diz a matéria.

>> Feira de doar
Uma feira sem qualquer moeda de troca, onde o que vale é 
a vontade de doar. Essa novidade chega a Natal por meio da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), que 
promove nesta terça-feira, 31, a Feira Grátis da Gratidão. Com 
o lema “Leve o que quiser, ou nada, pegue o que quiser, ou 
nada”, o evento é inspirado nas populares gra�terias argentinas, 
feiras de doações que se espalharam pelo mundo com a 
proposta de os participantes doarem o que lhes sobra, sem 
necessariamente levar algo no lugar. 

>> News
DComemorando seus 25 anos, a American news acaba chegar 
ao shopping Midway Mall. Localizada no primeiro piso, a 
loja, que é a 9ª no nordeste e já está funcionando e trazendo o 
melhor de perfumaria, tratamentos e maquiagens importados 
para seus clientes.

>> Despedida
Depois de passar por Natal, 
O Rappa se despede do RN 
fazendo seu último show 
na Pipa. A programação 
faz parte do tradicional 
Pré Réveillon da Pipa e 
acontece no dia 30 de 

dezembro na Pipa Open 
Air. Os ingressos já podem 

ser adquiridos na Viva 
Promoções (Shopping 

Cidade Jardim) ou pelo site 
www.bilheteriadigital.com.

>> In fantil
Os ingressos para o 
espetáculo “A Menina e 
o Vento” já estão à venda. 
O texto de Maria Clara 
Machado será levado ao 
palco do Teatro Riachuelo, 
pelo Complexo Educacional 
Contemporâneo, no dia 8 
de novembro. Adaptada de 
forma lúdica e musicalizada, 
a produção corresponde 
ao Fest Kids, mais novo 
projeto da escola. As vendas 
acontecem na bilheteria e 
no site do Teatro.
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Cri co

Nota 
mental

Só é �nito o que perde a 
essência

Casal
Não era sem tempo! O casal Camila Queiroz e Klebber 
Toledo foi escalado para fazer o primeiro trabalho junto. 
Quem investiu na campanha foi a ColcciEyewear. Apesar 

de ser uma linha opcional da marca, as principais franquias 
têm os produtos, incluindo a daqui de Natal. Para o rosto 

masculino, destaque para lentes �at e espelhadas.

Voo de Goose
Marca das mais queridas 
por nós, a Goose também 
tem peças especiais para o 
verão 2018. Os óculos são 
produzidos no Brasil, com 

acetato italiano. Quatro 
modelos lindos, que, com 

variação de cores, chega a 12 
peças diferentes. A maioria 
delas é feminina, mas uma 
versão agênero já se tornou 

minha preferida. A campanha 
vai ser fotografada na próxima 
segunda, mas já adianto por 

aqui que ela tem �bra de coco 
dentro de duas lâminas de 

acetato transparente. É uma 
das peças super diferenciada, 

para quem tem olhar e 
informação de moda.  

Oriental pegando fogo
Vazou a primeira imagem da coleção de 

inverno da Ralph Lauren. E a marca conseguiu 
como poucas elevar-se ao nível de arte ao 
tocar no mais alto patamar da inspiração 
oriental. O dragão do suéter é fruto de um 

trabalho totalmente artesanal, ponto feito à 
mão. São mesclados �os de lã e cashmere na 

cor verde oliva. Realmente incrível!

Navegar é preciso
Todo algodão doce, o cabeleireiro Pármenas Augusto foi um dos escolhidos para o especial de 
�m de ano do programa Rota InterTV, comandado pelo bacana Leo Souza. As gravações foram 
feitas no Arquipélago São Pedro e São Paulo e na ilha abençoada de Fernando de Noronha. Vai 

ser imperdível e cheio de gente resenheira. Ninguém pode perder.

Mais �ores
“A vida secreta das �ores” é o título da melhor campanha 

em colaboração feita pela H&M. Em parceria com a gigante 
nórdica ERDEM, a coleção traz um clima bucólico e 

opulento, reverenciando aquela que é a natureza principal 
das coleções que estão nas vitrines e ruas. O melhor de tudo 

é que eu também vejo �ores em você!  
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GUI PAGANINI

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ

AVISO DE CANCELAMENT O DA LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL  Nº 034/2017/PMCC

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN através de seu Pregoeiro torna público 
a quem interessar que a licitação marcada para ser realizada no dia 31 de outubro de 
2017, às 08h00min, na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2017-PMCC, que tem 
por objeto a Contratação de empresa especializada em transporte escolar para realizar 
o transporte dos alunos da rede municipal e estadual de ensino de Cerro Corá/RN 
referente ao período letivo de novembro e dezembro de 2017, está CANCELADA  em 
decorrência da constatação de vícios e da falta de informações de fundamental importância 
ao processo licitatório. Outras informações poderão ser obtidas na sede da Prefeitura 
Municipal de Cerro Corá/RN – Sala de licitações, a Praça Tomaz Pereira, 01 – Centro – 
Cerro Corá/RN, no horário das 08h00min às 12h00min de segunda a sexta-feira e poderão 
ser solicitadas através do E-mail: cpl.pmcerrocora@gmail.com ou telefone (84) 34882478.

Cerro Corá/RN, 27 de outubro de 2017
RAIMUNDO OZAIR TENAN

Pregoeiro

Aroundworld
Há quem torça um pouco no nariz porque o 
tecido vem sendo usado pelas tabelas desde 
dois invernos atrás, mas o suede ainda está 
em cena e agora aparece muito adotado 

pelo masculino. Quem está apostando é a 
VK by VK, marca de Natal que vem fazendo 
um esforço de expansão pelo Nordeste. Não 

limitados a isso, a referência é global, ao redor 
do mundo. Os caras acertaram também na 
equipe. O modelo é Henrique Fraga e as 

imagens assinadas por RAVMES.

Segunda temporada de série que mistura Goonies com ET aposta no carisma dos personagens e 
em um texto a�ado para prender a atenção, sem depender de explosões e luzes a todo momento

‘Stranger �ings 2' retorna 
apostando nos personagens

Há algo de podre 
na cidade de Ha-
wkins. Mesmo. 
Todas as abóbo-
ras das planta-

ções murcharam e pretejaram 
da noite para o dia, quando fo-
ram cobertas por uma nuvem 
de moscas. A praga tem mais 
de terror de Dia das Bruxas do 
que de chaga bíblica, e é o pon-
to de partida para a segunda 
temporada de "Stranger �in-
gs", série da Net�ix cujos nove 
capítulos foram disponibiliza-
dos nesta sexta (27).

O Halloween está chegan-
do e, junto com ele, os velhos 
demônios que �zeram da sé-
rie -um suspense protagoniza-
do por uma turminha de ame-
ricanos nos anos 1980- um 
dos maiores acertos do ano 
passado.

O menino Will Byers (Noah 
Schnapp), que na primeira 
temporada sobreviveu a uma 
abdução por monstros de um 
mundo bizarro, volta trauma-
tizado. E talvez suas sequelas 
vão além do psicológico, e ele 
possa ter trazido algo com ele. 
Paramos por aqui para não in-
correr num spoiler doloso.

A mãe de Will, Joyce (Wi-
nona Ryder, para quem o tem-
po parece não passar des-

de que ela estreou na TV, nos 
anos 1980, claro) tampouco 
parece ter se recuperado do 
trauma. Fica paranoica. Trata 
o �lho como um bebê, sob o 
pretexto de que ninguém está 
seguro.

Especialmente Eleven, a 
menina telepata usada como 
arma da Guerra Fria, que con-
seguiu fugir dos cientistas 
que a exploravam, mas agora 
vive escondida. Assim como 
o bem não morreu, o mal pa-
rece ter mudado. Manifesta-
ções mais concretas de que 
algo está errado com a cida-
de aparecem logo no come-
ço da temporada, e afetam ou-
tros personagens, não apenas 
a patota dos protagonistas.

Os monstros nomeados 
pelos pré-adolescentes dei-
xam de ser vistos como ma-
quinação infantil, e passam 
a ser levados a sério por al-
guns dos adultos mais céticos 
da primeira temporada (sim, 
aquele mais amargo e turrão 
de todos, inclusive). O mal ga-
nha carne, osso, ectoplasma, 
garras e rabos.

É aí que se perde um pou-
co do lustro da primeira tem-
porada, em que o espectador 
descobria bem aos poucos 
que o mundo paralelo des-
sas crianças não era de fanta-
sia. Mas, fazer o quê?, é impos-
sível dar o mesmo susto duas 

vezes. A série parece aceitar 
bem que não repetirá o mes-
mo impacto de sua tempo-
rada de estreia, e investe em 
mostrar o amadurecimento 
dos personagens. Se fosse de 
fato �lmada nos anos 1980, os 
moleques e molecas teriam 
suas bocas lavadas com sa-
bão pelas mães menos instru-
ídas por manuais de criação. É 
uma sucessão de "me$#a!" pra 
cá e "p$#ra" pra lá.

Outra mudança é o des-
taque conquistado pelas mu-
lheres. Além de Winona, uma 
menina forte estreia na série. 
É Max, skatista que acaba de 
se mudar para a cidade e tem 
mais tutano que os quatro mo-
leques juntos (Sadie Sink). Isso 
sem falar da extraordinária 
Millie Bobby Brown, a Eleven, 

para quem "Stranger �ings" 
pode fazer o que "E.T. - O Extra-
terrestre" fez para Drew Barry-
more —a série é inclusive des-
cendente direta do �lme de Ste-
ven Spielberg, ambos contos lí-
ricos da perda da inocência.

Não é só a estética que o 
programa resgata dos anos 
1980. O ritmo tranquilão da 
série é impensável para pro-
duções pós-MTV, ainda mais 
se voltada para jovens. Nos 
quatro primeiros capítulos da 
nova temporada há uma dú-
zia de cenas de ação, se muito.

Os primeiros episódios 
mais parecem um prólogo 
dos �nais, coalhados de re-
velações e soluções. E talvez 
seja esse o intuito. Os produto-
res da série disseram à "Verge" 
que a temporada é um pro-

duto único, para ser assistido 
numa sentada de quase dez 
horas, mais do que degustado 
capítulo por capítulo. "Stran-
ger �ings 2" con�a no caris-
ma dos personagens (ampli�-
cado pelo talento dos atores) e 
em um texto a�ado para pren-
der a atenção, sem depender 
de explosões e luzes piscan-
do em abundância. Quando 
acontece algo extraordinário, 
é preciso e precioso.

Chico Felitti 
Da Folhapress

// Agora, o mal ganha carne, osso, ectoplasma, garras e rabos

REPRODUÇÃO

STRANGER THINGS
 2ª TEMPORADA

CRIADORES Matt Duffer e 
Ross Duffer
ELENCO Winona Ryder, 
David Harbour, Millie Bobby 
Brown e Sadie Sink
QUANDO a partir desta 
sexta (27), na Net�ix
AVALIAÇÃO  ótimo
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Lifestyle

Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com

MADE IN RN 
Dinedso Fonseca, o Diny, e Vanessa Batista, alunos do SE-

NAI CET Clovis Motta, em Natal, representaram super o Rio 
Grande do Norte no segundo encontro da turma de estudan-
tes da instituição selecionados para a edição 2017 do SENAI 
Brasil Fashion, cujo tema é “Moda é Futuro. Futuro é Moda”. 
Entre os dias 24 e 25 de outubro, a dupla de estilista e mode-
lista se juntou novamente aos outros 22 estudantes, vindos de 
todo canto do país, que também participam do programa de 
coaching. O encontro aconteceu no Rio de Janeiro, na unida-
de Cetitq (Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têx-
til) do SENAI, e contou com a orientação do coach Alexandre 
Herchcovitch, com os conselhos e tira-dúvida de modelagem 
de Wilson Ranieri, com as dicas do stylist Daniel Ueda, com a 
escolha de casting por Ed Benini, e com o brie�ng para a trilha 
sonora por Max Blum e o VJ Spetto. Os alunos fecharam as ati-
vidades do segundo encontro com o excelente Fashion Talks, 
evento que reuniu nomes importantes do setor – representan-
tes de marcas como Adidas, Lycra, Rosset, Two Denim e Sho-
p2Gether – para discutir o futuro da moda em seis painéis. As 
conversas foram mediadas pelos jornalistas Jackson Araújo e 
Camila Yahn, e transmitidas via streaming pelo canal do Cetiqt 
no Youtube.Agora é esperar o des�le, dia 27 de novembro, no 
Rio. É o Senai/RN em mais uma de sucesso! 

HISTÓRIA 
RENOVADA 

A Riachuelo comemora 70 
anos e celebra a loja número 

300. O endereço �ca no 
Partage Shopping em Natal. 
Na imagem, fachada da loja 

criada pelo super empresário 
e visionário Nevaldo Rocha. 

Parabéns!

SENTIDO ASTRAL  
Paixão fashionista em tempos de sol em Escorpião. A linha 

Zodiac Swarovski atrai todo cosmofashionismo. 

DESIGN NO RIO  
Palone Leão apresenta, 

com sucesso, coleção Santo 
Amado no Veste Rio - evento 
realizado pela revista Ela e 

Vogue Brasil. 

LITORAL 
NORTE 

Jardel Litter, estilista potiguar 
radicado em São Paulo, 

apresenta coleção inspirada 
nas dunas do RN. 

//Diny e 
Vanessa durante 
ajustaram, no 
Rio de Janeiro, 
coleção para 
Senai Brasil 
Fashion. 

//Croqui do 
des�le da dupla 
potiguar para 
des�le no Senai 
Brasil Fashion. 

Era 
uma vez
O trabalho dela é lindo! Lindo como 
ela, sorriso mar de luz. Priscila Alencar, 
de um tempo para cá, é da Marinha 
também. Mas é na Campos Sales, mais 
precisamente na Orale, que a Fada dá 
show! É lindo seu trabalho com sorriso 
das crianças, que deixam a sua cadeirinha 
mágica encantadas com seu ofício cheio 
de condão, de paixão e inteligência. 
Priscila é uma das grandes referências 
da odontologia infantil no Rio Grande 
do Norte e, sem favores, uma das pessoas 
mais encantadoras desse estado. 

Mamãe 
Noel  
De repente Mariana Gadelha chega. 
Monta a árvore de Natal, coloca 
os laços aqui, uns adornos acolá. 
Com ela sua guirlanda jamais será a 
mesma, sua casa também não. Tem 
um trabalho lindo de montagem de 
árvores de Natal e decoração para 
as festas de �m de ano - ou não. 
Se você é do tipo ocupada, mas que 
não abre mão de ter a sua casa linda 
para o Natal... Mari é a solução.  
 
Além de extremo bom gosto, 
trabalha com a alma e com um 
sorriso nos olhos e no coração. 

O TAL
Eu adoro Flávio Freitas, dono das cores mais lindas 

do universo. Suas telas têm personalidade única, seu 
trabalho é de uma poesia sem igual. Flavio pinta, o 

mundo aplaude e a vida sorri. O �agrante foi no seu 
atelier, na velha Ribeira cansada de guerra, nesses 

dias de sol e chuva na cidade do Natal.

 César Ferrario será um 
garimpeiro na atual novela das 

nove, “O Outro Lado do Paraíso”, 
de Walcyr Carrasco. Estamos 
na primeira fase da novela e 

ele fará participações rápidas. 
Entrará mesmo, pra valer, na 
segunda fase. Vai interpretar 
o personagem ‘Rato’, que será 

pessoa da con�ança de Marieta 
Severo (a ambiciosa e calculista 

Sophia), do tipo capanga, 
gente ruim, nojento todo... bem 

diferente dele!

ADORO 
As maravilhas de Fátima Barros 

para mais um evento do nosso 
escritório. Camarão no Coco, 
servido daquele jeito que só a 

nossa Casa de Ideias sabe fazer. 
Festa, com produção esmerada 

assim... as nossas, sempre!

 

Sorte, luz 
�alyson Salvino vai celebrar dois anos de vida do 
Salão de beleza que tem seu nome como marca 
registrada, inaugurando ampliações do Espaço 
Noivas, 30, amanhã, 18h. 
 
O espaço muito bem pensado e 
dividido por��alyson possui 
sala de espera, esmalteria, 
cabeleireiros, amplo lavabo e 
agora com novos espaços para 
as “noivinhas”.  
 
Mais 
Espaço Beleza �alyson 
Salvino� 
Rua da Saudade, 1105 - 
Morro Branco 
3011-1000

GOTA 

SE
RE
NA
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Alternativa encontrada pelas pequenas lojas foi se especializar em áreas para oferecer 
aos clientes o que as megalivrarias não oferecem: curadoria e atendimento cuidadoso

Livrarias investem em nichos 
para competir no mercado

Se não dá para com-
petir com os preços, a 
logística ou o estoque 
das megalivrarias, a 
alternativa para as 

pequenas lojas é investir em ni-
chos onde as grandes não con-
seguem ou não querem entrar.

Há quem se especialize em 
uma área, como música ou ar-
quitetura, ou invista em títulos 
que as líderes do setor só entre-
gam sob encomenda.

"Assim, o livreiro ofere-
ce duas coisas que as gran-
des não podem: uma curado-
ria bem apurada dos volumes e 
um atendimento cuidadoso, de 
saber o que o cliente quer", diz 
Bernardo Gurbanov, presiden-
te da ANL (Associação Nacio-
nal de Livrarias).

Segundo a entidade, os ne-
gócios de menor porte repre-
sentam 70% das cerca de 3.100 
livrarias brasileiras.

Para selecionar bem os vo-
lumes que estarão no catálogo, 
o empreendedor precisa domi-
nar o assunto.

A sommelier Alexandra 
Corvo, 42, que abriu neste ano 
uma pequena livraria especia-
lizada em sua escola de vinhos, 
a Ciclo das Vinhas, desistiu de 
"ter todos os livros possíveis no 
acervo".

"Entendi que ser livreiro sig-
ni�ca aprender a escolher. Tem 
muito material ruim, e precisa-
mos �ltrá-lo", diz.

O investimento no estoque 
foi baixo, segundo Corvo, já que 
a maioria das editoras trabalha 
sob consignação -ou seja, even-
tuais encalhes são devolvidos.

Mas, se a ideia é investir em 
um número grande de títulos, 
como a Free Note, livraria espe-
cializada em música, a emprei-
tada pode custar mais. "Se re-
cebemos 2.000 livros, são cerca 
de 1.500 capas diferentes. Mas 
precisamos ter estoque para 
que o cliente possa pegar os li-
vros e decidir ali mesmo pela 
compra", diz o administrador 
Vinícius Grossi. Para ele, vale a 
pena assumir o custo extra.

A empresa, que faturou R$ 
900 mil em 2016, espera cres-
cer cerca de 10% em 2017.

Mas, além de ter o livro, é 
preciso indicá-lo para as pesso-
as certas. Por isso, o empresário 
deve estar atrás do balcão, aju-
dando o cliente a construir sua 
biblioteca.

"Entender a necessidade do 

freguês é um trabalho artesa-
nal, que leva tempo, mas é in-
dispensável", a�rma Gurbanov, 
da ANL.

Esse contato direto é o 
maior ativo da livraria Vilano-
va Artigas, especializada em ar-
quitetura, segundo o proprietá-
rio, Antonio Ricarte, 54, o Toni-
nho dos Livros.

Em 2016, sua empresa fatu-
rou cerca de R$ 600 mil.

Há 45 anos no ramo, quan-
do circulava pelas faculdades 
paulistanas vendendo livros, 
ele se tornou fornecedor e ami-
go de arquitetos de renome, à 
época calouros.

"Eles nos pediam títulos e 
criamos um grande acervo de 
raridades porque aprendemos 
o que vale a pena vender", a�r-
ma Ricarte.

O grande desa�o do em-
preendedor, segundo a consul-
tora editorial Juliana Ribeiro, é 
capacitar a equipe de vende-
dores. Sem isso, �ca difícil criar 
essa relação de con�ança, fun-
damental para manter o negó-
cio de pé.

E, para Ribeiro, é preciso 
se desapegar do anseio de ofe-
recer o menor preço. Isso por-
que as grandes têm uma mar-
gem de negociação maior com 
as editoras. "O público de nicho 
busca qualidade, e isso custa", 
diz.

PESQUISA DE CAMPO
Para identi�car espaços no 

mercado, é preciso investigar 
os gargalos das líderes, diz a 
consultora editorial Juliana Ri-
beiro. "O problema da grande é 

o sucesso da pequena."
A produtora de eventos Eli-

sa Ventura, 53, proprietária da 
livraria Blooks, descobriu na 
prática seu nicho: caçar itens 
já esgotados ou só disponíveis 
por encomenda nos grandes 
estabelecimentos.

"Os clientes relatavam di�-
culdades em encontrar alguns 
livros e fomos direcionando 
nossos esforços em função dis-
so", a�rma.

Um jeito barato de desco-
brir essas lacunas é usar as re-
des sociais, segundo Ribeiro.

A dica é postar capas e tes-
tar a reação do público. Depois, 
basta entrar em contato e ofere-
cer o título.

"As redes são o novo balcão, 
mas a maioria dos livreiros não 
percebeu isso", a�rma Ribeiro.

Anna Ranger 
Da Folhapress

// Alexandra Corvo, sommelier, abriu neste ano uma pequena livraria especializada em sua escola de vinhos, a Ciclo das Vinhas 

REPRODUÇÃO

A história dos massa-
cres dos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, ago-

ra proclamados santos da 
Igreja Católica, está na edição 
especial da Revista A Ordem,  
"Santos Mártires do Brasil", 
que será lançada pela Arqui-
diocese de Natal neste sábado. 

Com 60 páginas, a capa 
é ilustrada com uma foto da 
celebração da canonização, 
presidida pelo Papa Francis-
co, dia 15 de março na Pra-
ça São Pedro, no Vaticano. 
Segundo a editora da revis-
ta, jornalista Cacilda Medei-
ros, a publicação tem um ca-
ráter documental, com uma 
matérial factual sobre a ceri-
mônia de canonização dos 
30 mártires. 

"A intenção é que ela (a Re-
vista dos Protomártires) seja 
atemporal", assinala a editora. 
De acordo com ela, a publica-
ção é um registro documental 
do que foi o massacre dos ca-
tólicos em Cunhaú (hoje Can-
guaretama) e Uruaçu (São 
Gonçalo do Amarante). 

A edição também tem a 
história das quatro paróquias 
que recebem os nomes dos 

santos. Cada uma terá duas 
páginas contando porque elas 
foram construídas e da esco-
lha dos nomes. São as paró-
quias André de Soveral, em 
Emaús,e de Santo Mateus Mo-
reira, em Cidade Verde, ambas 
em Parnamirim; dos Santos 

Mártires, no bairro de Naza-
ré, e Santo Ambrósio Francis-
co Ferro, no bairro do Planalto, 
ambas em Natal, além do San-
tuário em Uruaçu.

"Os Santos Protomártires 
do Brasil" é o título do artigo 
escrito pelo arcebispo Metro-

politana de Natal, Dom Jaime 
Vieira Rocha, além de cinco 
paginas sobre o massacre, e 
seis páginas com uma repor-
tagem sobre a canonização.

Segundo Cacilda Medei-
ros, coordenadora do Setor de 
Comunicação da Arquidioce-

se, a edição também tem de-
poimentos testemunhos de 
pessoas que foram agracia-
das com milagres dos San-
tos Mártires, e mais duas pá-
ginas sobre o processo de be-
ati�cação e a cerimônia, tam-
bém ocorrida no Vaticana, 
em 2000, celebrada pelo Papa 
João Paulo II. A revista con-
ta com artigos, uma entrevis-
ta com o arcebispo emérito 
de São Paulo, Cardeal Dom 
Cláudio Hummes, o ‘padri-
nho dos Mártires’.

A partir do dia 30 de ou-
tubro, a Revista poderá ser 
adquirida na sala do Setor 
de Comunicação, situada no 
Centro Pastoral Pio X (sub-
solo da Catedral Metropolita-
na de Natal), no valor de dez 
reais. Os interessados em ad-
quiri-la também podem obter 
mais informações através do 
telefone (84) 3615-2800 ou 
do e-mail pascom@arquidio-
cesedenatal.org.br.

 MASSACRE
De acordo com relatos 

históricos, em 1645, o merce-
nário alemão Jacob Rabbi, co-
mandou a invasão holande-

sa na Capitania do Rio Gran-
de. Com o apoio dos índios 
Tapuia, conta a história, eles 
mataream �eis católicos que 
se negaram a se converter 
ao calvinismo holandês. Os 
massacres mais emblemáti-
cos com registros foram os de 
Cunhau, na Capela de Nossa 
Senhora das Candeias, loca-
lizada no Engenho Cunhaú, 
atualmente Canguaretama; e 
em Uruaçu, atualmente distri-
to do município de São Gon-
çalo do Amarante. 

Os registros revelam ainda 
que o massacre mais brutal 
ocorreu no dia 3 de outubro 
de 1645, quando o lego Ma-
teu Moreira teve seu coração 
arrancado enquanto agoniza-
va e que teria dito: “Louvado 
seja o Santíssimo Sacramen-
to”.  Moreira é um dos 27 leigos 
que foram mortos junto com 
os padres André de Soveral e 
Ambrósio Francisco Ferro. 

 A revista A Ordem – espe-
cial Mártires será lançada nes-
te sábado, 28, às 16h30, na co-
munidade de Uruaçu, no mu-
nicípio de São Gonçalo do 
Amarante, Região Metropoli-
tana de Natal. 

// Comunicação

Revista A Ordem lança edição especial 
sobre canonização dos mártires do RN 

// Canonização presidida pelo Papa Francisco dia 15 de março na Praça São Pedro, no Vaticano 

L’OSSERVATORE ROMANO/ REPRODUÇÃO

Segundo a 
Associação 
Nacional de 
Livrarias, 

negócios de 
menor porte 
representam 
70% das cerca 

de 3.100 
livrarias 

brasileiras
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Especialistas da área de educação  entendem que a rede pública de ensino deveria contar com 
psicólogos, assistentes sociais ou pedagogos para lidar com o problema entre os estudantes

Faltam pro�ssionais nas 
escolas para tratar bullying 

Bullying é uma 
situação ca-
r a c t e r i z a-
da por agres-
sões intencio-

nais, verbais ou físicas, fei-
tas de maneira repetitiva, por 
um ou mais alunos contra 
um ou mais colegas. O termo 
bullying tem origem na pala-
vra inglesa bully, que signi�ca 
valentão, brigão. Mesmo sem 
uma denominação em portu-
guês, é entendido como ame-
aça, tirania, opressão, intimi-
dação, humilhação e maltrato.

Marcelo (nome �ctício), 
14 anos, é alvo de bullying. Ele 
estuda na Escola Estadual Al-
berto Torres, em Petrópolis, 
zona Leste de Natal. Apesar 
de nunca ter sofrido nenhum 
tipo de agressão, o garoto é 
apelidado por sua condição 
física. Ele tem estrabismo e é 
comumente chamado de “za-
roio”, “vesgo” e “olho trocado”.

O adolescente disse que 
as agressões verbais aconte-
cem em grupo e individual-
mente. Os apelidos se torna-
ram tão incômodo que o es-
tudante procurou a direção 
da escola. Segundo o garoto, 
o bullying praticado pelos es-
tudantes diminuiu considera-
velmente após a coordenação 
ir de sala em sala para con-
versar com os alunos sobre a 
situação.

 A vice-diretora Abigail 
Lima garantiu que a escola 
combate o bullying e trabalha 
o respeito mútuo na comuni-
dade escolar. No entanto, a es-
cola carece de pro�ssionais 
especializados. Para Abigail, 
as escolas públicas deveriam 
ter psicólogos, assistentes so-
ciais ou pedagogos especiali-
zados à disposição para me-
diar casos de bullying.

As Secretarias Estadual e 
Municipal de Educação não 

têm dados relacionados aos 
casos de bullying nas escolas 
porque a maioria dos casos é 
resolvida na própria escola, 
com uma conversa entre a di-
reção e os agressores ou entre 
a direção e todos os alunos. 
Como foi o caso do estudan-
te da  Alberto Torres.

A Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura do Rio 
Grande do Norte (SEEC) tem 
se preocupado com o bullying 
antes mesmo do tema �car 
tão evidente. O órgão con-
ta com o Núcleo Estadual de 
Educação para a Paz e Direi-
tos Humanos e com o Con-
selho Estadual de Promoção 
da Paz nas Escolas, que traba-
lham a educação de valores e 
o respeito à diversidade.

Esses programas são co-
ordenados pelo pedagogo 
João Maria Medeiros e atu-
am na prevenção da violência 
nas escolas, analisando suas 
causas e apontando soluções 
possíveis. 

Segundo Mônica Gui-
marães, secretária-adjun-
ta da SEEC, com esses proje-
tos a secretaria vem desen-
volvendo atividades preven-
tivas. “Quando um estudante 
é detectado com essa prática 
[bullying], todos os funcioná-
rios e professores são orienta-
dos a intervir para que o pro-
blema não persista e tome 
proporções maiores”, infor-
mou Mônica.

O SEEC não possui ouvi-
doria especí�ca para ouvir de-
núncias de casos de bullying 
por parte dos pais e alunos.  
De acordo com a secretá-
ria-adjunta, a pasta não pre-
tende criar esse mecanismo. 
“Dentro da Inspeção Escolar, 
temos o setor do ‘Direito do 
Aluno’, quando o estudante 
sente que seu direito foi viola-
do, ele pode procurar o setor. 
O ‘Direito do Aluno’ é o canal 
entre o estudante e secretaria”, 
disse a secretária-adjunta.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Marcelo (nome �ctício) é alvo de bullying: tem estrabismo e é comumente chamado de “zaroio”, “vesgo” e “olho trocado” 
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O bullying também pre-
ocupa bastante a Secreta-
ria Municipal de Educação 
(SME), que tem dentro de sua 
política de formação, orienta-
ções sobre como agir e preve-
nir esse tipo de atitude. Cada 
escola de esfera municipal 
tem um regimento e esse do-
cumento contém as orien-
tações acerca do comporta-
mento que todo corpo escolar 
deve ter.

“Quando realizamos a jor-
nada pedagógica, a orientação 
é que sempre o respeito à di-
versidade esteja em primeiro 
lugar. A prevenção ao bullying 
está dentro deste tema ge-
ral de respeito às diferenças”, 
atesta Ednice Peixoto, direto-
ra do Departamento de En-
sino Fundamental da SME. 
Para Ednice, é necessário que 
o aluno saiba respeitar, colo-
car apelidos, por exemplo, não 
é uma prática saudável. 

A secretaria tem um pro-
grama para lidar com o pro-
blema, o Saúde Escolar (PSE), 
que trabalha a saúde mental 
dos estudantes da rede mu-
nicipal. Segundo a diretora 
do Departamento de Ensino 
Fundamental, o projeto aju-
da a identi�car as vítimas de 
bullying.

O ‘Justiça Escola’ também 
é um programa com os alunos 
da rede municipal que visa tra-
balhar valores e caráter, coor-

denado pelo Tribunal de Justi-
ça do RN (TJRN) e SME. “É um 
trabalho preventivo visando 
coibir que determinadas atitu-
des de violência e indisciplina 
aconteçam. Há palestras e o�-
cinas com juízes, promotores, 
advogados”, diz Ednice.

A Secretaria Municipal de 
Educação tem uma ouvidoria 
dentro do Departamento de 
Gestão Escolar, no prédio da 
SME, na Rua Fabrício Pedro-
za, 915, Areia Preta. De acordo 
com a diretora de Ensino Fun-
damental, as denúncias geral-
mente são feitas pelos pais. 

“O caso é apurado, chama-
-se a direção da escola, ouve-
-se a vítima, que tem sua iden-
tidade preservada e também 
ouvimos o autor do assédio e 
as providências são tomadas e 
se for necessário encaminha-
mos ambos os alunos para as-
sistência psicossocial. Se for o 
caso, acionamos a Promoto-
ria de Justiça ou o Conselho 
Tutelar, mas a maioria dos ca-
sos são resolvidos na própria 
escola”, garante a professo-
ra Ednice. Ednice a�rma que 
quem pratica o bullying nem 
sempre está ciente da gravi-
dade da agressão, acha que é 
apenas uma brincadeira. A li-
nha entre uma brincadeira e o 
bullying é bastante tênue. Por 
isto, a Secretaria de Educação 
do município trabalha no sen-
tido da prevenção. 

Para o psicólogo Raunny 
Almeida, que tem estudos 
nas áreas de bullying, cyber-
bullying, suicídio, redes so-
ciais e contemporaneidade, 
é um grande equívoco a�r-
mar que esse tipo violência 
se caracteriza em todos os 
espaços sociais. “O bullying 
acontece apenas no campo 
escolar ou alusivo a ele, por 
exemplo, na internet envol-
vendo situações diretas com 
o ambiente em que a vítima 
e/ou agressor estudam. Fora 
da escola, passa a não ser o 
bullying, mas violência verbal 
ou física como conhecemos e 
conceituamos”, assinalou.

De acordo com Raunny, 
o bullying não é um fenôme-
no novo, sempre esteve pre-
sente nas escolas. No entan-
to, as pesquisas sobre o as-
sunto são bem recentes. Es-
pecialistas como psicólogos, 
psiquiatras e educadores só 
começaram a estudá-lo em 
1991, inicialmente na Norue-
ga, depois os estudos se per-
petuaram por todo o plane-
ta, levando em consideração 
a cultura de cada povo.

Ruanny diz que a maior 
di�culdade para se comba-
ter o bullying é que as esco-
las não querem reconhecer 
que têm o problema dentro 
de seus portões. “Temos a di-
�culdade para fazer com que 
a grande massa e, principal-

mente, as instituições de en-
sino reconheçam tais fragili-
dades para que se possa com-
bater com bastante e�cácia 
e sem omitir o que de fato 
acontece nesses locais”, conta 
o especialista.

Segundo o psicólogo, o 
bullying é uma violência cí-
clica, ou seja, ela se alimenta 
à medida que novas vítimas 
vão surgindo. Na maioria dos 
casos, o agressor em algum 
momento foi vítima e de al-
guma maneira acaba expres-
sando suas dores atribuindo 
dor a um terceiro, geralmen-
te, com características mais 
frágeis do que as que “va-
lentão” tem. Assim a violên-
cia tende a aumentar e se ali-
mentar por si só. 

Para Raunny, uma estru-
tura familiar fragilizada, falta 
de limites em casa, mau com-
portamento do jovem e falta 
de consequências para atos 
reprováveis por seus respon-
sáveis também pode levar al-
guém a se tornar um “bully”.

De acordo com o estudio-
so, é importante ressaltar que 
todo agressor tem seus “se-
guidores”, ou seja, pessoas que 
compactuam, assistem, se 
omitem, geralmente por medo 
de sofrer violência também. A 
visibilidade faz com que a hu-
milhação se torne maior. “Não 
faz sentido machucar alguém 
sem plateia”, diz.

Trabalhar a saúde 
mental nas escolas é de 
extrema importância, diz o 
psicólogo Raunny Almeida. 
“Estamos lidando com 
seres em formação, com 
um milhão de emoções, 
pensamentos, sonhos, 
frustrações. Trabalhar esses 
sentimentos também é 
dever da escola”, a�rma. 

Raunny é um 
pro�ssional defensor do 
retorno de uma matéria 
que existiu por um tempo 
nas escolas, chamada 
“Estudos Sociais”, que 
acompanhava os jovens 
desde a alfabetização até o 
�m do Ensino Fundamental, 
onde as boas maneiras e 
convivência em sociedade 
eram trabalhadas desde 
o início da vida escolar. “A 
disciplina Estudos Sociais é 
importante, ainda mais em 
tempos onde a tolerância e a 
pluralidade de pensamentos 
não são tão bem aceitas”, 
defendeu. 

Assim como a vice-
diretora da Escola Alberto 
Torres, Raunny defende 
que pro�ssionais como 
psicólogos e assistentes 
sociais devem ser incluídos 
na educação para 
prevenção ao bullying. “As 
escolas e pais devem ser 
parceiros e se escutarem 
mais. Saber criticar e receber 

tais críticas construtivas é 
de extrema importância. E, 
claro, a adesão de psicólogos 
e assistentes sociais nas 
escolas tem sua relevância 
na construção de uma 
educação de qualidade”, 
�nalizou.

As consequências 
emocionais são as primeiras 
a surgirem naqueles que 
sofrem o bullying. De 
início, tristeza recorrente, 
episódios de choro, crises 
de ansiedade, até as mais 
graves como transtornos 
depressivos e/ou de 
ansiedade, crises de pânico 
e TOC, o Transtorno 
Obsessivo Compulsivo. 

Os sintomas físicos 
surgem com o passar 
do tempo, como a 
automutilação, surto 
psicótico, agressão a outras 
pessoas, geralmente a 
colegas da escola, e em 
casos extremos suicídios 
ou atentados, como o que 
aconteceu em no último dia 
20 de outubro, no Colégio 
Goyases, em Goiânia. 
Esse massacre deixou dois 
mortos e quatro feridos. 
O autor foi um aluno de 
quatorze anos, que cursava 
o oitavo ano. O motivo, 
segundo seu depoimento 
depois do crime, teria sido 
bullying, que vinha sofrendo 
pelos colegas.

Programas de prevenção 
na rede municipal

Nem toda violência é 
bullying, diz psicólogo

Diálogo, prevenção 
e informação

// Abigail Lima, vice-diretora da E.E.Alberto Torres: respeito mútuo // Raunny Almeida, psicólogo: bullying não é um fenômeno novo
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Completando 25 anos, shoping mais aconchegante da cidade vai na contramão da crise e terá até 
o �nal deste ano mais 30 lojas abertas, ampliando a diversidade e oferecendo mais variedade  

Natal Shopping comemora 
chegada de 30 novas lojas 

Se alguém �zesse 
uma pergunta para 
o atual superinten-
dente do Natal Sho-
pping, Felipe Furta-

do, a frente do centro comer-
cial desde janeiro do ano pas-
sado, ele responderia com 
uma única palavra: desa�o.

Encarando um ano delica-
do economicamente, o cen-
tro comercial teve de “ir à rua”, 
como fala o dirigente, para 
conseguir driblar a crise eco-
nômica e atrair novos lojistas 
para o shopping mais antigo 
de Natal. 

Em março de 2017, dados 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ogra�a e Estatística (IBGE) 
mostraram que as vendas no 
varejo haviam tido o seu pior 
desempenho nos últimos 14 
anos: recuo de 1,2%.

Hoje, o shopping center 
vai à contramão do mercado 
de varejo e comemora a en-
trada de pelo menos 30 novas 
lojas em diversos segmentos 
até o �m do ano.

Em entrevista ao NOVO, 
Felipe Furtado celebra a con-
solidação e a abertura de 25 
estabelecimentos no mix do 
Natal Shopping, além da as-
sinatura de pelo menos mais 
cinco estabelecimentos, o que 
pode representar, até o �m do 
ano, um aumento de quase 
200% em relação a 2016. 

Em números absolutos, o 
Natal Shopping fechou o ano 
passado com onze negocia-
ções bem sucedidas. 

Com um 2017 conside-
rado “bastante satisfatório”, o 
Natal Shopping fecha o ano 

com aproximadamente 98% 
de seu espaço ocupado, o que 
corresponde a 175 lojas e 40 
quiosques. 

“Começamos a plantar 
essa semente no ano passado, 
fazendo um trabalho de pro-
ximidade junto aos lojistas, 
inclusive a fazer uma chama-
da “confraria”, reunindo inves-
tidores, apresentando o sho-
pping, falando dos serviços, 
os atributos e isso ajudaram. 
Então nesse ano estamos co-
lhendo os frutos dessa relação 

próxima com esses investido-
res”, contou ao NOVO.

Mas como driblar a crise 
econômica pela qual o país 
passa? O superintendente 
atribui o crescimento do sho-
pping à melhoria do humor 
de mercado, mas principal-
mente ao trabalho que foi ini-
ciado no ano passado.

“O mercado melhorou, 
isso é fato. Independente des-
se momento político que vi-
vemos, a economia começou 
a responder. É uma mistura 

disso tudo. Se a gente não ti-
vesse ido ao mercado, não ti-
véssemos falado dos nossos 
atributos e criado essa rela-
ção de proximidade, só essa 
melhoria não seria su�cien-
te. Não que ano passado nós 
não tenhamos trabalhado, 
mas o mercado não colabo-
rou”, comenta.

Para Felipe Furtado, o fato 
de o shopping ser o mais anti-
go da capital potiguar agrega 
valor às negociações e mostra 
ao público e aos lojistas que 

a organização conseguiu se 
manter de pé em boas condi-
ções durante essas quase três 
décadas, que viu o país passar 
por turbulências econômicas.

“Essa história de 25 anos, 
com certeza, agrega valor. A 
gente tem muitos clientes que 
viveram histórias aqui, que 
são �éis. Isso para o merca-
do, tanto para os investidores 
quanto para os clientes que 
não conhecem o Natal Shop-
ping, é algo interessante, gera 
curiosidade”, explica.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

Somadas às lojas 
já existentes no Natal 
Shopping, Felipe 
Furtado aponta que 
as chegadas de novas 
marcas nacionais e 
multinacionais vêm 
para proporcionar 
novas opções aos 
clientes. 

Empresas como 
Tommy Hil�ger, 
American News, e as 
nacionais Kalunga, Sal e 
Brasa, padaria Mercatto, 
são algumas das marcas 
que incrementam o 
mix de lojas do Natal 
Shopping, que só tende 
a crescer em 2018.

De acordo com 
Felipe Furtado, 
a entrada desses 
investidores no 
shopping é sem dúvida 
graças a três pilares 
em que o negócio 
se sustenta: varejo, 
entretenimento e 
serviços. 

“Temos cinema 
com sala VIP, a única 
da cidade. Estamos 
trazendo um DETRAN 
agora, sem contar nas 
marcas exclusivas 
que temos. Então 
procuramos trabalhar 
esses diferenciais para 
que nos tornemos cada 
vez mais atrativos, tanto 
para o lojista, quanto 
para o cliente �nal”, 
revela.

As expectativas 
para as vendas de �m 
de ano certamente 
são satisfatórias, revela 
Felipe Furtado. Segundo 
ele, as perspectivas de 
crescimento são de 5% 
com relação ao ano 
passado e já existe uma 
projeção para 2018, de 
8%. 

Se para 2016 a 
palavra chave utilizada 
foi desa�o, Felipe 
Furtado, três meses 
antes do término do 
seu segundo ano de 
gestão, comemora 
o crescimento do 
shopping e �naliza 
com a seguinte palavra: 
realização. Para 2018, 
Furtado é sucinto: 
consolidação.

// Crescimento do shopping é resultado de dois fatores: melhoria do humor de mercado e trabalho feito desde o ano passado
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Novas 
lojas e os 
desa�os 
para 2018

// Varejo, entretenimento e serviços são os três pilares do shopping 

A gente tem 
muitos clientes 

que viveram 
histórias aqui, 
que são �éis. 
Isso para o 
mercado, 

tanto para os 
investidores 
quanto para 
os clientes 

que não 
conhecem o 

Natal Shopping, 
é algo 

interessante”

Felipe Furtado
Superintendente 
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Para crianças que não têm a paternidade na certidão de nascimento, um projeto do Ministério
Público do Rio Grande do Norte inclui no documento o nome do pai e dá reconhecimento a elas

ENTRE DIREITOS E DEVERES: 
Ter um pai é questão 

constitucional

O sonho de casar, ser mãe, constituir uma 
família e viver aquele sonho de princesa 
é o desejo de muitas mulheres. Algumas, 
in�uenciadas por desenhos e �lmes de 
Hollywood são criadas muitas expectati-

vas quanto a viver um romance que seja para sempre. 
Porém, a realidade não foi bem essa para Priscilla Carie-
lo da Rocha Ribeiro, mãe de uma menina de oito anos. 
Ela sentiu na pele a falta de uma �gura paterna na cria-
ção de sua �lha. 

Sua história se inicia em 2009, quando Priscilla vi-
veu um drama familiar. Em um descuido ela viu sua 
vida mudar de uma forma que nunca imaginou. “Quan-
do descobri que estava grávida, eu não contei para nin-
guém quem era o pai e nem a forma que tinha sido con-
cebida”, conta ela.  A gravidez não foi planejada. Aconte-
ceu em um momento em que ela não esperava.  

Desde o início, não tem sido fácil para a família, ape-
sar da rejeição do pai ao saber da existência da crian-
ça. Priscilla não se intimidou com a indiferença e seguiu 
�rme lutando para proporcionar o melhor para sua �-
lha. Além disso, ela garante que se em algum momento 
a �lha quiser conhecer o pai, estará em seu direito. “In-
dependentemente das di�culdades que enfrentei jun-
to com minha mãe para criá-la, se ela quiser conhecer o 
pai, eu vou entender, a�nal, é o pai dela”, desabafa.  

A menina tem hoje oito anos de idade e carre-
ga no olhar a inocência da infância. É hiperativa, 
alegre,inteligente e tem na �gura do avô o pai que sem-
pre esteve ausente. Ele acompanha o seu desenvolvimen-
to desde os 45 dias de vida, quando soube da gravidez da 
�lha. “Ele dá todo amor que ela precisa. Aqui ela tem tudo, 
nada falta. Tem um lar e é amada demais”, diz Priscilla.

Além do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) que garante em lei o direito a paternidade no 
registro de nascimento, conforme previsto na Lei nº 
8.560/1992, foi através do Projeto Pai Legal, do Minis-
tério Público do Rio Grande do Norte, que Priscilla con-
seguiu melhorias assegurando os direitos da menina. 
Certo dia, ela foi surpreendida por um o�cial da justi-
ça em sua casa. Até então, Priscila não sabia da existên-
cia do Projeto Pai Legal, que busca direitos básicos para 
crianças e adolescentes.

O projeto Pai Legal é uma das prioridades do Minis-
tério Público do RN. Ele é executado por 10 Promoto-
rias de Justiça com atribuições em matéria de família 
da comarca de Natal, e busca facilitar o reconhecimen-
to da paternidade de crianças e adolescentes matricula-
dos na rede pública de ensino do município.

Cada caso tem um procedimento extrajudicial na 
tentativa de uma conciliação em busca da garantia in-
tegral do direito à paternidade em todos os seus âmbi-
tos. O alvo são crianças que não possuem a paternida-
de em seus registros de nascimento, identi�cadas pelo 
MPRN através da Coordenação do projeto, que solicita 
informações aos Centros Municipais de Educação In-
fantil (CMEI's) daqueles alunos matriculados, cujos re-
gistros de nascimento não contam com o nome do paí. 

A comprovação da paternidade, seja espontânea ou 
judicial, gera consequências dos direitos e deveres ad-
vindos do reconhecimento como a visitação, pagamen-
to de pensão alimentícia, direitos de herança, entre ou-
tros. A partir do projeto, Priscilla conseguiu que o pai 
cumprisse o seu papel e ajudasse na criação da meni-
na. “Além dele ter reconhecido a paternidade, ele hoje 
paga a pensão dela, em que é investido no pagamento 
do plano de saúde dela”, conta.

Priscilla hoje mora com os pais e o convívio da �lha 
com os avós se deu desde cedo. Logo após a gravidez, 
Priscilla descobriu que estava com câncer e se viu limi-
tada de acompanhar o crescimento da �lha. Devido as 
crises e convulsões decorrentes da enfermidade, Prisci-
la e viu impossibilitada de manter os  cuidados básica 
com relação à sua bebê.  

Com 8 anos de idade, a �lha ainda não sabe da exis-
tência do pai. No entanto, isso não a impossibilita de 
perguntar por ele. “Mãe, quem é meu pai?” É uma das 
perguntas ainda sem respostas para a criança. Mui-
to esperta, ela começou a frequentar o Centro Munici-
pal de Educação Infantil, Professora Darilene Brandão 
Martins, no Bairro do Alecrim, com 2 anos de idade. “A 
secretaria de Educação nos explicou inicialmente que 
a escola iria passar por esse processo do Projeto Pai Le-
gal para sabermos da importância que tem. Houve toda 
uma preparação antes de tudo”, conta Shirlaine Maria, 
diretora pedagógica da escola.

A família materna dá todo apoio caso a criança quei-
ra um dia conhecer o pai. “O projeto foi importante por 
isso, ele não vai poder dizer que nós não deixamos ela 
conhecer ele. Já deixei claro para ele que quando quiser 
ver a menina pode vir”, conta a avó, Ana Carielo. Ela não 
esconde o amor que sente pela neta e complementa o 
quanto ela é importante em sua vida: “[A neta] é uma 
criança muito especial, não imagino minha vida sem 
ela”, complementa.

Grupo 1
Aldeline Pereira da 
Silva, Ariel Dantas da 
Silva Rodrigues, Beatriz 
Damásio Vieira Feliciano, 
Leonardo de Araújo 
Barbosa, Thalyson Saraiva 
de Andrade e Valéria 
Freitas da Silva

Master Foca
O Projeto Master 

Foca edição 2017 é 
uma parceria da UnP 
com o NOVO com o 

objetivo de oferecer aos 
estudantes do 6º período 
do curso de Jornalismo 

a oportunidade de 
aprenderem, na prática, 
a produzir conteúdo para 

várias plataformas

// Shirlaine Maria, diretora pedagógica da Escola Professora Darilene Brandão Martins: houve preparação para implantação do projeto 

// Priscilla Carielo da Rocha Ribeiro (ao lado da mãe  Ana Carielo) aderiu ao Projeto Pai Legal, e agora, sua �lha tem o nome do pai em certidão
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MATEMÁTICA
E SUAS TECNOLOGIAS

CONTEÚDO  � MATEMÁTICA

Matemática
01-  Em uma seletiva para a �nal dos 100 metros livres de 
natação, numa olimpíada, os atletas, em suas respectivas 
raias, obtiveram os seguintes tempos:

 

A mediana dos tempos apresentados no quadro é

A)  20,70
B)  20,77
C)  20,80
D)  20,85
E)  20,90

02-  Uma família composta por sete pessoas adultas, após 
decidir o itinerário de sua viagem, consultou o site de uma 
empresa aérea e constatou que o voo para a data escolhida 
estava quase lotado. Na �gura, disponibilizada pelo site, 
as poltronas ocupadas estão marcadas com X e as únicas 
poltronas disponíveis são as mostradas em branco.

 

Disponível em: www.gebh.net. Acesso em: 30 out. 2013 (adaptado).

O número de formas distintas de se acomodar a família 
nesse voo é calculado por

A)   

B)
  
C) 
  
D)  
 
E)   

03-  Um estudante está pesquisando o desenvolvimento de 
certo tipo de bactéria. Para essa pesquisa, ele utiliza uma 
estufa para armazenar as bactérias. A temperatura no interior 
dessa estufa, em graus Celsius, é dada pela expressão T(h) 
= –h2 + 22h – 85, em que h representa as horas do dia. Sabe-
se que o número de bactérias é o maior possível quando a 
estufa atinge sua temperatura máxima e, nesse momento, 
ele deve retirá-las da estufa. A tabela associa intervalos de 
temperatura, em graus Celsius, com as classi�cações: muito 
baixa, baixa, média, alta e muito alta.

 

Quando o estudante obtém o maior número possível de 
bactérias, a temperatura no interior da estufa está classi�cada 
como

A)   muito baixa.
B)   baixa.
C)   média.
D)   alta.
E)   muito alta.

04-  A �gura representa a vista superior de uma bola de futebol 
americano, cuja forma é um elipsoide obtido pela rotação 
de uma elipse em torno do eixo das abscissas. Os valores 
a e b são, respectivamente, a metade do seu comprimento 
horizontal e a metade do seu comprimento vertical. Para 

essa bola, a diferença entre os comprimentos horizontal 
e vertical é igual à metade do comprimento vertical.

 

Considere que o volume aproximado dessa bola é dado 
por V = 4ab2.

O volume dessa bola, em função apenas de b, é dado 
por

A)   8b3

B)   6b 3

C)   5b³
D)   4b3

E)   2b3.

05 - Segundo o Instituto Brasileiro de Geogra�a e 
Estatística (IBGE), produtos sazonais são aqueles que 
apresentam ciclos bem de�nidos de produção, consumo 
e preço. Resumidamente, existem épocas do ano em 
que a sua disponibilidade nos mercados varejistas ora 
é escassa, com preços elevados, ora é abundante, com 
preços mais baixos, o que ocorre no mês de produção 
máxima da safra.
A partir de uma série histórica, observou-se que o preço 
P, em reais, do quilograma de um certo produto sazonal 
pode ser descrito pela função  , 

onde x representa o mês do ano, sendo x = 1 associado 
ao mês de janeiro, x = 2 ao mês de fevereiro, e assim 
sucessivamente, até x = 12 associado ao mês de 
dezembro.
Disponível em: www.ibge.gov.br. Acesso em: 2 ago. 2012 (adaptado).

Na safra, o mês de produção máxima desse produto é

A)   janeiro.
B)   abril.
C)   junho
D)   julho
E)   outubro

06-  Uma criança deseja criar triângulos utilizando palitos 
de fósforo de mesmo comprimento. Cada triângulo será 
construído com exatamente 17 palitos e pelo menos 
um dos lados do triângulo deve ter o comprimento 
de exatamente 6 palitos. A �gura ilustra um triângulo 
construído com essas características.

 

A quantidade máxima de triângulos não congruentes 
dois a dois que podem ser construídos é

A)   3.
B)   5.
C)   6.
D)   8.
E    10.

07-  A �gura mostra uma criança brincando em um 
balanço no parque. A corda que prende o assento do 
balanço ao topo do suporte mede 2 metros. A criança 
toma cuidado para não sofrer um acidente, então se 
balança de modo que a corda não chegue a alcançar a 
posição horizontal.

 

Na �gura, considere o plano cartesiano que contém a 
trajetória do assento do balanço, no qual a origem está 
localizada no topo do suporte do balanço, o eixo X é 

SIMULADO

paralelo ao chão do parque, e o eixo Y tem orientação 
positiva para cima.

A curva determinada pela trajetória do assento do 
balanço é parte do grá�co da função

A)   

B)   

C)   

D)   

E)   

08- Um tambor metálico, conforme representado na 
�gura, será pintado com 7 faixas horizontais, cada 
uma delas com uma cor diferente, escolhida entre as 
seguintes opções: amarela, verde, azul, vermelho, lilás, 
preto e laranja.

 

Sabendo que a 1ª e a 4ª faixas deverão ser pintadas nas 
cores amarela e azul, respectivamente, e que a 7ª faixa 
não pode ser preta, é correto a�rmar que o número de 
maneiras diferentes de pintar as 7 faixas desse tambor é

A)   8,5 cm. 
B)   8,0 cm.
C)   7,5 cm.
D)   9,0 cm.
E)   9,5 cm.

09-  Um tanque cônico, de base circular e horizontal 
com raio 6 m, tem água até a terça parte de sua altura, 
conforme mostra a �gura. Qual é a área da superfície da 
água, em metro quadrado?

A)   
B)   
C)  
D)   
E)   

10-  3. Duas esferas tangentes exteriormente e 
tangentes a um plano a nos pontos A e B têm raios de 
medidas 9 cm e 4 cm. Calcular a distância entre A e B.

A) AB = 10 cm.
B) AB = 11 cm.
C) AB = 12 cm.
D) AB = 13 cm.
E) AB = 14 cm.

11-  4. Duas esferas maciças iguais e tangentes entre si 
estão inscritas em um paralelepípedo reto-retângulo oco, 
como mostra a �gura abaixo. Observe que cada esfera 
tangencia as quatro faces laterais e uma das bases do 
paralelepípedo. 

A)   0,144
B)   0,206
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C)   1,44
D)   2,06
E)   20,6

12- Em um tanque cilíndrico com raio de base R e altura 
H contendo água é mergulhada uma esfera de aço de 
raio r, fazendo com que o nível da água suba 1/6 R, 
conforme mostra a �gura. Calcule o raio r da esfera em 
termos de R.

A)  R/4
B)  R/6
C)  R/2
D)  R/5
E)  R/3

13- O �ltro de ar do motor de um automóvel tem o 
formato de um cilindro circular reto com 6 cm de altura e 
10 cm de raio da base, atravessado por um furo central, 
também cilíndrico, com 4 cm de raio, conforme mostra a 
�gura. Calcule o volume desse �ltro:

A)  
B)  
C)  
D)  
E)  

14- Um cálice com a forma de um cone contém V cm³ 
de uma bebida. Uma cereja de forma esférica, com 
diâmetro 2cm, é colocada dentro do cálice, supondo 
que a cereja repousa apoiada nas laterais do cálice, e o 
liquido recobre exatamente a cereja a uma altura de 4cm 
a partir do vértice do cone, determinar o valor de V.

A)  

B) 
 
C) 

D) 

E)  

DICA 1 -  Um polígono é regular se é equiângulo e 
equilátero, isto é, se seus ângulos têm a mesma medida 
e seus lados também. Desse modo, todo triângulo 
equilátero é equiângulo e todo triângulo equiângulo é 
equilátero, cada um de seus ângulos mede 60º.

DICA 2 - A menor distância de um ponto a uma reta é 
um segmento perpendicular a esta reta; A reta tangente 
sempre será perpendicular ao raio no seu ponto de 
tangência.

DICA 3 - Na hora de multiplicar qualquer número por 
uma potência de 10, observe atentamente a posição 
da vírgula. O número de casas decimais que ela se 
deslocará para a direita é igual ao expoente da potência 
de 10 pelo qual o número está sendo multiplicado.

DICA 4 - Quando multiplicamos número que são 
múltiplos de 10, há um processo que facilita o resultado. 
Separe os números em duas partes, antes dos zeros e os 
próprios zeros. Multiplique os números iniciais e coloque 
exatamente a mesma quantidade de zeros que eles 
possuem no resultado �nal.

DICA 5 – Inúmeras situações podem nos apresentar 
problemas com juros simples, há uma forma bem simples 
de lembrarmos a fórmula dos juros simples J = C.i.t 
(Chame-a de Jota City)

DICA 6 – Em virtude de seus ângulos, todo quadrado 
pode ser chamado de retângulo, mas exatamente em 
decorrência das medidas de seus lados, nem todo 
retângulo pode ser chamado de quadrado.

DICA 7 – Todo hexágono regular é composto por 6 
triângulos equiláteros. O que implica dizer que sua área 
equivale a 6 vezes a área de um triângulo equilátero.

DICA 8 - Em vez de decorar todas as regras para 
multiplicação entre números positivos e negativos, por 
que não aprender a regra?
“Sinais iguais, resultado positivo”
Isso é o mesmo que dizer que, se os sinais forem 
diferentes, o resultado da multiplicação será negativo.
Cuidado! Essa regra só é valida para multiplicação. 
Nada de aplicá-la às somas e subtrações. A regra para a 
adição é diferente:
Com sinais iguais, some e conserve-os.
Com sinais diferentes, subtraia e mantenha o sinal do 
maior módulo.
Observe que módulo é quando o sinal é ignorado. Por 
exemplo, entre 8 e – 9, o número que tem maior módulo é 
o – 9, apesar de o 8 ser maior em um sentido geral.

DICA 9 - Multiplicação por múltiplo de 10
Quando os números multiplicados são múltiplos de 10, 
o procedimento é similar ao anterior. Contudo, separe 
os números em duas partes: início e zeros. Multiplique 
os números iniciais e coloque exatamente a mesma 
quantidade de zeros que eles possuem no resultado 
�nal. Exemplo:
2800•32000
28•32 = 896, logo:
2800•32000 = 89600000
Cuidado! Se houver zeros entre os números iniciais, eles 

não vão parar no �nal do resultado. Observe:
101•208
21008

DICA 10  - Tabela trigonométrica
A tabela a seguir sempre é explorada em algumas questões 
de Trigonometria do Enem. Entretanto, poucas vezes os 
resultados presentes nela são dados no exercício. Por isso, 
é importante que o candidato a tenha em mente antes de se 
dirigir aos locais de prova.
 

Para aprender essa tabela, sugerimos a seguinte música:
“Um, dois, três.
Três, dois, um...
Tudo sobre dois
Só não tem raiz o um.”
Note que essa música pode ser usada como passo a passo 
para construir essa tabela para os valores de seno e cosseno. 
Os valores de tangente podem ser obtidos dividindo-se seno 
por cosseno.

        

                                     www.cdf.com.br

Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 02 de novembro,  a partir  
das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn

MATEMÁTICA - DICAS
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Representantes do Ministério Público e da Defensoria Pública alegam inconstitucionalidade do 
projeto que autoriza delegado a determinar medidas protetivas em caso de risco à vida da mulher

Projeto pode modi�car Lei 
Maria da Penha após 11 anos

A univers i tár ia 
Dionísia da Pe-
nha (nome �ctí-
cio) é taxativa ao 
dizer que, hoje, 

ela e os �lhos vivem bem me-
lhor do que tempos atrás. Há 
dois anos, mais precisamente, 
sua vida teve uma reviravolta 
quando ela decidiu ir à Dele-
gacia Especializada da Mulher, 
em Natal, e denunciar o então 
marido por violência domésti-
ca. Após aguentar xingamen-
tos, momentos de humilha-
ção e ameaças físicas durante, 
aproximadamente, uns quatro 
anos em um casamento de 20, 
a mulher, atualmente com 45 
anos, resolveu procurar ajuda. 

Do depoimento à delegada ela 
foi direto para um abrigo man-
tido pela Secretaria Municipal 
de Políticas para as Mulheres 
(Semul).

Agora ela trabalha, estuda, 
e tem uma chance de tocar a 
vida. O estopim para registrar 
um boletim de ocorrência foi 
quando o então companhei-
ro a ameaçou de morte. Ela 
resolveu não esperar que ele 
cumprisse a promessa. Devi-
do ao processo que ainda cor-
re na Justiça e ao medo que 
ainda possui, seu nome foi 
modi�cado pela reportagem. 
“Ainda tenho medo, mesmo 
depois de dois anos”, revela 
Dionísia.

Ela é apenas uma de mi-
lhões de mulheres que sofrem 
ou sofreram algum dia vio-

lência doméstica em seus la-
res. Segundo o Instituto Maria 
da Penha, referência no com-
bate à violência doméstica, a 
cada dois segundos uma mu-
lher sofre algum tipo de ata-
que verbal ou físico. Para Dio-
nísia, os ataques psicológicos 
sofridos por mulheres são tão 
prejudiciais quanto uma in-
vestida física.

“Muita gente ainda vê a agres-
são só como física, e não enxerga 
que a psicológica muitas vezes é 
até pior porque ela se perpetua 
por muito tempo. Como ela é in-
visível, ela passa muito tempo até 
mesmo para que a própria víti-
ma perceba que aquilo também 
é uma violência”, disse. Ela a�rma 
que, em seu caso, quando pro-
curou a polícia, a resposta foi rá-
pida. Foi enviada, imediatamen-

te, para o Centro de Referên-
cia da Mulher Cidadã - Elizabe-
th Nasser, mantido pela Semul, 
que apoia vítimas da violência 
doméstica. “Fui à Delegacia da 
Mulher, registrei um BO expli-
cando o motivo de sair de casa e 
eles acionaram o Centro de Re-
ferência da Mulher, que cuidou 
de tudo, desde um local segu-
ro para meus �lhos, como meu 
abrigamento e meu afastamen-
to do trabalho”, lembra.

A promotora de justiça de 
Enfrentamento à Violência 
Doméstica e coordenadora do 
Núcleo de Apoio à Mulher Ví-
tima de Violência Doméstica e 
Familiar (Namvid), do Ministé-
rio Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN), Érica Canuto, 
diz que a celeridade relatada 
por Dionísia não tem aconteci-

do na maioria dos casos.
É exatamente nessa moro-

sidade que se baseia o projeto 
de lei 07/2016, proposto pelo 
deputado federal Sergio Vidi-
gal (PDT-ES) e aprovado no 
início deste mês de outubro no 
Congresso. Pela proposta, o de-
legado poderá determinar as 
medidas protetivas em casos 
de risco real ou iminente à vida 
ou à integridade da mulher, 
sem a necessidade do juiz. 

Ele deverá comunicar ao 
magistrado e ao Ministério Pú-
blico, só depois, em até 24 ho-
ras, para de�nir a manutenção 
ou não da decisão, que pode 
ser até quanto à proibição de o 
agressor manter contato ou se 
aproximar da mulher, de seus 
familiares e até testemunhas.

A promotora Érica Canuto 

é contra a medida, assim como 
colegas de diversas institui-
ções. No gabinete do presiden-
te Michel Temer para sanção, o 
pedido é que o chefe do Execu-
tivo vete o projeto, que seria – 
apesar de na visão do MPRN, 
inconstitucional – a primeira 
mudança em 11 anos de lei.

“Entendemos que esse pro-
jeto de lei, uma vez sanciona-
do, vai manchar a Lei Maria da 
Penha. Será a primeira modi-
�cação da lei em 11 anos com 
uma medida inconstitucional”, 
defendeu. Somente um juiz, 
complementa Canuto, é quem 
pode restringir liberdades fun-
damentais e dizer que um in-
divíduo não pode ir para de-
terminado lugar, se afastar de 
casa, se afastar dos �lhos, res-
tringir o porte de arma.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Se o projeto de lei 07/2016 
for sancionado por Michel 
Temer, tanto vítimas quan-
to agressores serão prejudica-
dos. A a�rmação é da promo-
tora de justiça Érica Canuto. 
“No país inteiro as delegacias 
estão sucateadas. Tem delega-
do no interior responsável por 
cinco, seis delegacias e não 
consegue dar conta por causa 
de muito trabalho. Os delega-
dos não concluem os inquéri-
tos no prazo que a lei manda, 
de 30 dias. Assoberbar ainda 
mais os delegados com uma 
função nova que vai deman-
dar tempo é piorar a situação 
já existente”, destacou.

“Além do prejuízo para as 
mulheres ainda têm para os 
homens. Eu não posso, sob o 
pretexto de proteger a mulher, 
tirar direito dos homens ou de 
quem quer que seja. Não pro-
tejo alguém tirando o direito 
de outro, salvo fundamenta-
damente por ordem judicial”, 
avaliou.

A promotora é direta ao di-
zer que a justi�cativa de cele-
ridade na concessão de me-
didas protetivas a mulheres é 
uma “ilusão”. Ela garante que, 
hoje, o problema é a demora 
no envio dos processos da de-
legacia, que não respeitaria os 
prazos, ao Judiciário.

Como “prova”, as promoto-
ras de justiça também relacio-
nadas à Violência Doméstica, 
Luciana da Assunção e Gilci-
lene Sousa, mostraram à re-
portagem uma pilha de pro-
cessos. Em alguns deles, o in-
tervalo entre o depoimento da 
vítima na delegacia e a chega-
da do inquérito à mesa do juiz 
era de mais de um mês.

A Defensoria Pública do 
RN também é contra o pro-
jeto de lei, assim como a Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB). Notas técnicas dessas 
instituições pedindo o veto 

de Michel Temer demons-
tram a opinião contrária ao PL 
07/2016. Caso passe pelo cri-
vo do presidente, uma enxur-
rada de ações de inconstitu-
cionalidade devem tomar o 
Judiciário contra a mudança 
na Maria da Penha.

“O projeto de lei garan-
te direitos à mulher, mas cer-
ceia direitos ao suposto infra-
tor. Temos que ressaltar que 
uma implementação duvido-
sa de uma construção jurídi-
co-legal como essa pode afe-
tar o Poder Judiciário”, ressalta 
a defensora pública e coorde-
nadora do Núcleo de Enfren-
tamento à Violência Contra a 
Mulher de Natal, da DPE, Ana 
Lucia Raymundo. A presiden-
te da Comissão da Mulher Ad-
vogada da OAB-RN, Lucinei-
de Freire, em nota, ressalta a 
inconstitucionalidade do PL 
07/2016: “Tal alteração é um 
retrocesso”.

Para a Associação de De-
legados de Polícia Civil do 
RN (Adepol-RN), o projeto de 
lei federal criticado pelo ór-
gão ministerial potiguar é um 
avanço. A posição �cou cla-
ra em uma nota publicada no 
site da instituição. Segundo a 
Adepol, que pede a sanção do 
projeto, “as medidas protetivas 
começam na delegacia”.

Os delegados defendem 
que, em termos práticos, o 
que se tem visto é que a mu-

lher que sofre violência do-
méstica não deixa a delegacia 
já protegida por uma medida 
protetiva, mas sim com a pro-
messa de que o agressor será 
afastado algum dia. Isso evi-
denciaria que o modelo atual 
não tem sido capaz de contor-
nar os efeitos do tempo, o que 
obriga a vítima a aguardar lon-
go período sem a assistência 
devida, a�rmam os delegados.

NATAL
A Secretaria Municipal de 

Políticas Públicas para as Mu-
lheres (Semul) é a única que 
possui, no RN, equipamentos 
de apoio a vítimas da violência 
doméstica. Natal tem um cen-
tro de referência e uma casa 
abrigo. Dados atualizados da 
pasta indicam que até esta úl-
tima sexta-feira (27), 495 mu-
lheres passaram pelo Centro 
de Referência Elisabeth Nas-
ser. Na Casa Abrigo foram 90 
abrigamentos neste ano, sen-
do 75 de natalenses e 15 de 
mulheres de Parnamirim, úni-
ca cidade do estado convenia-
da com a capital.

No centro de referência é 
dado o apoio psicossocial às 
mulheres, o acolhimento às ví-
timas. Há um trabalho integra-
do com outros entes do poder 
público para a assistência à 
mulher e enfrentamento à vio-
lência. Na casa abrigo é onde 
�cam mulheres – e em alguns 
casos, seus �lhos – que sofre-
ram efetivamente violência e 
estão em risco. É dado, inclu-
sive, auxílio jurídico.

“Atendemos às mulheres 
do Município de Natal, con-
tribuindo para a redução da 
violência, no enfrentamento, 
ajudando, dando condições 
e mostrando possibilidades a 
essas mulheres. Mostramos os 
caminhos a essas vítimas”, co-
mentou a secretária titular da 
pasta, Andréa Ramalho.

Vítimas e agressores são 
prejudicados com projeto

// Lucineide Freire, presidente da 
Comissão da Mulher Advogada

CEDIDA

// Andréa Ramalho, secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres // Ana Lucia Raymundo, defensora pública // Érica Canuto, promotora de Enfrentamento à Violência Doméstica

FOTOS: FELIPE GALDINO / NOVO
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Um suco-base de melão pode ser uma opção para a fabricação de bebidas para a redução 
de desperdício da fruta como alternativa ao uso da maçã, principal matéria-prima do setor

Melão desperdiçado é 
alternativa na indústria 

Um suco-ba-
se de melão, 
para uso na in-
dústria de be-
bidas, é uma 

das alternativas propos-
tas pela Embrapa para re-
duzir o desperdício da fru-
ta. O produto concentrado 
não apresenta gosto e aro-
ma de melão e pode ser em-
pregado pela indústria como 
base para a produção de su-
cos mistos, néctares e outras 
bebidas. Hoje esse papel é da 
maçã, principal matéria-pri-
ma de sucos-base das mais 
diversas bebidas com frutas. 
A proposta também é subs-
tituir água e açúcar por uma 
base mais saudável. A em-
presa busca parceiros para a 
validação da tecnologia em 
escala industrial.

O produto pode ser mui-
to útil para reduzir o desper-
dício de melão. Em 2015, as 
perdas chegaram a 37% do 
total produzido, com base 
no último levantamento da 
produção feito pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Es-
tatística (IBGE). 

Uma boa parte do total 
não foi aproveitada por pro-
blemas puramente estéticos: 
manchas na casca, tama-
nho menor que o habitual 
ou formato irregular. Apesar 
de rejeitados pelos consu-
midores, esses melões man-
têm intactas as propriedades 
nutricionais.

O engenheiro de alimen-
tos Raimundo Marcelino 
da Silva Neto, da Embrapa 
Agroindústria Tropical (CE), 
explica que a indústria uti-

liza largamente o suco-ba-
se de maçã, uma fruta de cli-
ma temperado, para a produ-
ção de blends, néctares e ou-
tros produtos com diferentes 
sabores. 

O desenvolvimento do 
suco-base de melão oferece 
uma alternativa para o apro-
veitamento de uma matéria-
-prima proveniente da agri-
cultura tropical. A tecnologia 
foi desenvolvida em parceria 
com a Escola de Química da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e com o 
Centro de Cooperação Inter-

nacional em Pesquisa Agro-
nômica para o Desenvolvi-
mento (Cirad), da França.

“Boa parte do melão fica 
no campo devido a defeitos 
no aspecto visual. Não pas-
sa nos padrões de consumo 
e, muito menos, nos de ex-
portação. Essa seria a maté-
ria-prima para a produção 
dessa base clarificada, de-
saromatizada e concentra-
da entre 68º a 70º Brix (per-
centagem em massa dos só-
lidos solúveis presente no 
suco)”, explica Marcelino 
Neto.

Ele lembra que alguns 
países na Comunidade Eu-
ropeia concedem incenti-
vos �scais para produtos 
sem adição de sacarose. De-
pendendo do processamen-
to empregado na indústria, o 
suco-base de melão mantém 
nutrientes como vitaminas 
e açúcares (glicose, frutose 
e alguma sacarose) e ácidos 
naturais presentes na fruta.

A tecnologia usa mi-
cro�ltração tangencial por 
membranas para a clari�-
cação. “Otimizamos a tec-
nologia com adição de en-
zimas para aumentar o ren-
dimento do processo”, expli-
ca. Para extrair o aroma são 
aplicadas resinas que captu-
ram os compostos voláteis 
presentes no suco. Em segui-
da, o produto é concentrado 
a vácuo.

O suco concentrado é 
denso, com uma coloração 
semelhante ao caramelo e 
deve ser diluído na indústria. 
“Como é concentrado, não 
haverá o transporte de água, 
o que reduz custos de logís-
tica. Isso favorece também a 
conservação, porque é possí-
vel manter em temperatura 
ambiente ou no máximo em 
refrigeração”, a�rma Marceli-
no Neto.

A tecnologia emprega-
da para a produção do suco-
-base de melão também será 
testada em outras frutas tro-
picais como caju e banana. 
Segundo Marcelino Neto, é 
possível desenvolver dife-
rentes produtos, combinan-
do as tecnologias para retirar 
ou preservar o sabor, produ-
zindo misturas com caracte-
rísticas desejadas.

Agência Embrapa

Em 2015, o Brasil perdeu 
195 mil toneladas de melão, o 
correspondente a 37% do total 
produzido. A produção cor-
respondente a uma área de 
sete mil hectares cultivados 
foi perdida. Não se pode deter-
minar, no entanto, o que �cou 
no campo, o que se perdeu no 
transporte, o que estragou no 
supermercado ou o que foi 
para o lixo doméstico. “37% 
foram perdidos. Nós estamos 
usando “perdido” no sentido 
literal da palavra. Não sabe-
mos onde estão. Não existem 
dados o�ciais que nos permi-
tam saber o que foi feito. Sabe-

mos que a indústria nacional 
do melão é muito pequena”, 
diz o pesquisador na área de 
tecnologia pós-colheita Ebe-
nezer de Oliveira Silva, da Em-
brapa Agroindústria Tropical.

No caso do melão, a gran-
de perda ocorre na cadeia de 
comercialização – é a chama-
da perda cosmética. “Frutos 
com pequenas deformações 
e que são jogados fora porque 
o consumidor não vai com-
prar aquilo. Por causa do alto 
padrão de qualidade exigido 
pela população, muito do que 
é produzido é jogado fora”, ex-
plica o cientista.

Países em desenvolvimen-
to, como o Brasil e o México, 
apresentam tanto perdas por 
falta de infraestrutura, quan-
to as consideradas perdas cos-
méticas. “Nossa estrutura de 
pós-colheita não é su�cien-
te o bastante para suportar as 
grandes produções de frutas 
que temos. Associado a isso, 
há uma classe média desen-
volvida muito grande, o que 
repercute em um alto índice 
de perda cosmética”, esclarece 
Ebenezer Silva.

Uma das estratégias da Or-
ganização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimen-

tação (FAO) para redução da 
fome e garantia da sustentabi-
lidade é minimizar as perdas 
pós-colheita de frutas e hor-
taliças. A outra é aproveitar o 
que seria perdido na indústria, 
o que vai ao encontro da pro-
posta do suco-base desenvol-
vido pela Embrapa.

“Uma das maneiras de re-
duzir as perdas pós-colheita 
é criar tecnologias para o pro-
cessamento, dando uma outra 
utilização ao fruto. A indústria 
do melão no Brasil é muito pe-
quena, por isso acreditamos 
que essa tecnologia poderia 
dar um ganho tanto para a in-

dústria quanto para os produ-
tores”, diz.  

Para o pesquisador, a pro-
posta de aproveitar melão 
como suco-base é interessan-
te para reduzir as chamadas 
perdas cosméticas. “São me-
lões de alta qualidade, que, 
por não atingirem alta exigên-
cia para os padrões de merca-
do, podem ser utilizados na 
industrialização. Para produ-
zir, por exemplo, um suco con-
centrado e desaromatizado 
que poderia ser um ingredien-
te para a indústria de alimen-
tos, principalmente indústria 
de sucos e outros”, acredita.

De acordo com ele, é ne-
cessário observar também 
outras possibilidades de in-
dustrialização. Já existe em al-
guns países o aproveitamen-
to do melão para a produção 
de cremes hidratantes e pro-
tetores solares. “Uma alterna-
tiva seria descobrir quais são 
as substâncias ativas no me-
lão e desenvolver insumos 
para a indústria brasileira de 
cosméticos”, propõe. O espe-
cialista alerta que existem vá-
rias possibilidades de usar 
melão como produto. “Mas o 
de maior volume, seria o suco 
concentrado,” a�rma.

// Engenheiro de alimentos da Embrapa, Raimundo Marcelino, mostra o concentrado do suco- base de melão para a indústria de alimentos 
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No cinquentenário de  'Cem Anos de Solidão', vida e obra 
de García Márquez acabam atraindo turistas 

Cartagena, cidade mais 
colorida da Colômbia

Existem brasileiros 
por todos os lados 
em Cartagena. Ti-
ram sel�es junto 
à sua imponente 

muralha, visitam suas igrejas, 
andam de carruagem à noite 
pelas ruas de pedra e jantam 
ao ar livre sentindo a brisa cari-
benha. Não é à toa que se trata 
de um destino dos sonhos para 
qualquer turista.

Mas há um modo diferen-
te de desfrutar a cidade, caso 
a ideia seja misturar passeio 
com literatura. O prêmio No-
bel colombiano Gabriel García 
Márquez (1927-2014) viveu ali 
entre 1948 e 1949, fugindo de 
um período de intensa violên-
cia em Bogotá que o obrigou a 
trocar a universidade que cur-
sava na capital pela da cidade 

caribenha.
Apesar do pouco tempo 

que passou acolhido pela cida-
de amuralhada, o autor sempre 
dedicou a ela um lugar funda-
mental entre suas referências.

"Todos os meus livros têm 
algum cabo solto com relação 
a alguma história que vi ou vivi 
em Cartagena. Com o tempo, 
quando tento chamar minhas 
melhores recordações, sempre 
surge uma cena, um lugar ou 
uma pessoa que conheci em 
Cartagena", disse, numa entre-
vista já no �nal de sua vida.

Foi nesta cidade caribenha 
que Gabo conseguiu seu pri-
meiro emprego regular como 
jornalista, no diário "El Espec-
tador". Apesar de haver refe-
rências ao município em vá-
rias de suas obras, as que me-
lhor mostram isso são "O Amor 
nos Tempos do Cólera", que 
conta a história de um homem 

que espera a vida toda para es-
tar com a mulher por quem é 
apaixonado, e "De Amor e Ou-
tros Demônios", baseada num 
fato real que Gabo, como jor-
nalista, acompanhou: a desco-
berta de um cadáver durante a 

escavação de um antigo con-
vento, hoje transformado num 
luxuoso hotel, o Santa Clara. 
Do convento original, sobrou 
apenas a cripta, hoje um agra-
dável bar para tomar drinques 
tropicais no �m da tarde.

García Márquez chegou à 
cidade só com a roupa do cor-
po naquela noite de abril de 
1948, sem um tostão, pois a 
pensão onde vivia em Bogo-
tá tinha sido incendiada com 
suas coisas dentro, incluindo a 
máquina de escrever.

Um amigo em Cartage-
na disse que o receberia, mas, 
quando o escritor chegou, o su-
jeito tinha desaparecido. Gabo 
adormeceu, então, num dos 
bancos do parque Bolívar, algo 
que hoje talvez fosse impossí-
vel, pois o local virou um ani-
mado ponto de encontro onde 
se pode ver shows folclóricos e 
há wi-� aberto para os turistas.

Dos bancos desse parque 
e do cais do porto, observan-
do aquela cidade festeira, mas 
também religiosa, e na qual 
sentia uma palpável atmosfe-
ra de sofrimento vinda de seu 
passado como local de chega-

da de escravos africanos, Gabo 
resolveu construir a história do 
amor impossível entre Floren-
tino Ariza e Fermina Daza.

O romance é inspirado tam-
bém no de seus próprios pais, 
que foi di�cultado pelas famí-
lias de ambos, pelas instituições 
e pelas regras sociais que de�-
niam os matrimônios de então. 
O resultado acabou virando "O 
Amor nos Tempos do Cólera".

Com relação a esse livro, 
além do parque Bolívar, tam-
bém se pode visitar outros 
pontos que inspiraram Gabo, 
como a praça Fernández de 
Madrid, onde �ca a casa em 
que o escritor imaginou que 
sua protagonista vivia. Foi ali 
que seu amado teria entrado 
uma vez para entregar um tele-
grama ao pai dela, quando ape-
nas a vislumbrou numa das sa-
las, o su�ciente para apaixonar-
-se para sempre.

Sylvia Colombo 
Da Folhapress

Se chegou ali como anô-
nimo e sem um peso no bol-
so, hoje o escritor Gabriel Gar-
cía Márquez se faz cada vez 
mais presente em Cartage-
na. Primeiro foram seus restos 
mortais, que vieram do Méxi-
co, onde passou seus últimos 
anos, para serem depositados 
no Claustro da Universidade 
de Cartagena.

E, em 2018, o antigo edifício 
do governo municipal, muito 
próximo ao parque Bolívar, onde 
o escritor passou sua primei-
ra noite ao léu, se tornará a sede 
do Centro Gabo, que promoverá 
o�cinas, exposições e a divulga-
ção da obra de García Márquez. 

A Cartagena em que o tu-
rista desembarca hoje é ale-
gre e festiva. Do lado de fora da 
muralha, expandiu-se ao lon-
go da praia, com uma in�ni-
dade de hotéis e resorts. Bem 
diferente da cidade que Gabo 

encontrou nos anos 1940, com 
apenas 130 mil habitantes e 
com edifícios coloniais em 
franca decadência.

O sentimento que o escri-
tor descreveu sentir, no entan-
to, não é alheio a quem pisa ali 

pela primeira vez, seja na épo-
ca que for. “Me bastou dar um 
passo dentro da muralha para 
vê-la em toda a sua grandeza, 
à luz das seis da tarde, e não 
pude reprimir o sentimento de 
ter voltado a nascer”. 

// Gabriel García Márquez viveu em Cartagena entre 1948 e 1949, fugindo de um período de intensa violência em Bogotá que o obrigou a trocar a universidade que cursava na capital pela da cidade caribenha
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// Gabo gostava de observar seus mercados e a mistura de sotaques

// Cartagena em que o turista desembarca hoje é alegre e festiva. Do lado de fora da muralha, expandiu-se ao longo da praia, com uma in�nidade de hotéis e resorts

Nessa mesma via, a de 
Camellón de los Mártires, 
há uma estátua. Em suas 
memórias, Gabo conta que 
foi ao pé dela que discutiu 
com seu pai. Ele insistia para 
que o �lho não abandonasse 
o curso de direito. 

Mas o futuro prêmio 
Nobel já havia decidido que 
o faria, pois seu sonho era 
ser escritor. O pai, então, teria 
respondido: “Pois então você 
irá comer papel”.

A profecia não foi 
totalmente mentirosa, uma 
vez que Gabo demorou para 
fazer sucesso e, até o �m dos 
anos 1960, vivia endividado.

Fora da cidade 
amuralhada, há um antigo 
bairro, naquela época 
marginal, que ele adorava. 
Trata-se do Getsemaní, 
que então era habitado por 
uma mistura de pessoas 
vindas de outros portos, 

do interior da Colômbia, e 
gente que fugia de alguma 
situação complicada e 
queria se reinventar. Um 
lugar habitado por quem 
não pertencia à aristocracia 
que vivia muros adentro da 
cidade.

Gabo gostava de observar 
seus mercados e a mistura 
de sotaques e idiomas 
que o inspiraram a criar 
personagens.

Já nos dias de hoje, o 
Getsemaní é o local do 
agito dos turistas mais 
jovens. O bairro passou por 
uma revitalização, com a 
instalação de bares, lojas de 
artesanato e de moda em 
suas antigas casas.

Até a ex-candidata a 
presidente dos EUA, Hillary 
Clinton, durante a Cúpula 
das Américas de 2012, foi 
�agrada dançando num dos 
bares.

“Vai comer papel”, 
disse o pai do escritor

Cada vez mais presente 
na cidade caribenha

Todos os meus 
livros têm algum 

cabo solto 
com relação a 

alguma história 
que vi ou vivi 

em Cartagena. 
Sempre surge 
uma cena, um 
lugar ou uma 
pessoa que 
conheci em 
Cartagena”

Gabriel García 
Márquez
Escritor

// Gabriel García Márquez: referência para Cartagena 


